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Pesca Desportiva
em' ALBUFEIRA

No próximo dia 23 de Agosto, Albufeira será ce­

nário de uma importante competição desportiva o I
Concurso Internacional de Pesca Desportiva, aconteci­
mento que está despertando vivo e justificado interesse
entre os aficionados de tão apaixonante modalidade.
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Qroços à suo fabuloso mino de sol gemo
. ,

lO-UIE Passou a ocupar no ALGAR'VE o lugar
cimeiro na

c

e x p o r f a ç âõ de minér�io
Com palavras ecoantes de exu­

berante .alegr.a; roí-nos há dias

comunicado que, através do porto
de Faro, estava em carregamen­
to o primeiro grande embarque
de sal gemá extraído dos fabulo­
sos jaztgos em que está assenta
a vila de Loulé.
Através de um vai-vem .cont'í­

nuo, potentes camíons encheram
em pouco mais de 24 horas os po­
rões do navio «Litoral» com 800
toneladas de sal gema dest.nado
a uma fábrica de Estarreja.
O inédito acontecimento foi

assinalado com natural regozijo
em Loulé e em Faro, cujo !Presi­
dente da Câmara compareceu no

ea's para assistir ao embarque.
O Sr. Pres�dente da Câmara dé
Loulé acompanhou todas as fa­
ses do embarque não só porque
a s.ua vida profissional está liga­
da à empresa exploradora da mi­
na como também pelo facto do
acontecimento assinalar uma no­

va e mais dinâmica fase de de­
senvolvímento de uma act.vídade
local que há-de pesar decidida­
mente [10 desenvolvimento indus­
trial de Loulé.
Este carregamento de sal é o

primeiro de uma série de regu­
lar que deverá atingir, em cur-

t,� prazo, 25.000 toneladas men­

saís,
Para Se avaliar do valor po­

tencial da mina que a «Clona» es­

,tá explorando basta dizer que as

prespecções já erectuadas dão
como reservas certas alguns mi­
lhares de milhões de toneladas,
o bactante para que, a actual em­
presa se mantenha, em activida­
de e em rttmo crescente, durari­
os próximos 500 anos!!!

Outro ponte digno de assinalar
é a 'procura mundial .de sal; o

que assegura a colocação de toda
a produção poscívei e uma ren­

tab.lídad« tão garantida quanto
o permítírem o custo dos trans­

portes, pois tratando-se de um

produto cujo valor se equpara
ao custo do transporte, a sua ex­

portação é sempre problema se

(Continuação na .q.o págirla)
---------------_..

o sorteio a favor da Igreja de S. Francisco

Conformefora inicialmente fi­
xado, realizou-se no passado dia
29 de Junho, no SalãO' Nobre da
Câmara de Loulé, o sorteio do
automóvel NiSU - 4 L, que uma

Comissão teve a feliz íníc.atíva
de promover 'com o objectivo de
reunir fundos para fazer aos en­

cargos resultantes duma neces­

sárla e urgente reparação da

Para fazer turismo,
precisamos de inrra .. insfruturas

Um problema dos mais pre­
mentes e angustiosos que se

apresenta à Comissão Regional
dt' 'I'ur.smo do Algarve, é o das
ínrra-estruturas,
Não está certo que se diga

que a nossa Provínc.a dírpõa de
8.000 camas e em breve de mais
4.{)00 e não tenha, além do avião,
outra via decente de comunica­

ção com L'sboà.
Em recente viagem a Lisboa

ern comboio, aconteceu termos
dé admitir na nossa mesa um ca­

sal de ingleses, porventura em

lua de, mel, que nos contar.a.m
ter desembarcado de avião em

Faro, um «charter». Queriam,
nos poucos dias de férias, conhe­
cer além do Algarve, a capital
do Pais, mas como escasseasse
um pouco o tempo e' o dinl1e'ro,
fizeram. um «tour de force» para
efectuarem a viagem de ·com­

boio, pois era aborrecido q,ue de­

pois de terem tirado centenas de

fotografias - coloridas e a preto
e

.

branco - de Sagres a Vila

Real, nãO' tivessem visitado a ca­

pital de tãO' linda região ..

E inslstüim Illa d.terença. em
vir de Londres a Faro e na de
irem de Faro e L'sboa.
Não cc;>nseguiram bilhete de

avião para esta viagem: tudo
tomado até fim de AgostO'.
iPen:¡aram em alugar um car-

Quarteira
também organizou
as suas marchas
A no!te de S. João tem sido

tradicionalmente footejada em

Quarteira o que atrai àquela
praia elevado número de foras­

teirO's, mas este ano as fes:.as ti­
veram Ul!l maior esplendor por­
que a Comissão decidiu organi­
zar marchas populares, cujo êxi­
to '.se, ,poderá medir pela adesão
das raparigas e rapazes que se

dispuseram a «ir na marcha»,
tornando ainda mais alegre e

concOTrida a noite de s.. João em

Quarteira.
Pràticamente tO'da a pO'pula­

ção veio :para 'a rua «para ver

a marcha passar) e largas cen­

tenas de forasteiros encheram
as ruas da povoação, comungan­
do com a exuberante alegria da

juventude qu'e cantava e dan­
çava.
A Avenida eStava, pràtica­

rnllnte, intransitável.

1 5. JUt 11f7f1

ro, mas foi-lhes dito que a es­

trada era má cheia de curvas
na travessia da Serra, em re­

paração de Almodovar a Castro
Verde isto é na melhor recta do

percurso, também má de Grân­
dola a Alcácer, em reparação
também e, nalguns' pontos, só
com meia estrada e bermas pe­
rigosas e consultado O' tempo de

(Oontinuação na 4." página)

Festejos, Populares
EM FARO

Gom .o objectivo de divertir os

seus numerosos sócios e, símul­
tâneamente:, manter uma tradi­
ção que por todo o Algarve se

assinala com exUberantes mani­
fes:ações de' alegria, o Centro
de Alegr:a no Trabalho da Câ­
mara Munioc.ipal'de FarO'. promo­
ve.u na animadissiriia' festa na

cerca da sua sede, a qual foi
ornamentada com fino gosto e

lindamente iluminada.
Não'faltou o tradi,cional «mas­

tro» nem ,uma excelen:e orques­
tra para que os sóc'os e seus fa­
miliares se divertissem em agra­
dável oonfraternização.
Inic'ativa a todos os títulos

simpática duma dinâm1ca Comis­
são de sóc'os constitufdá pelos
gr,s. J. M. Barros Costa, Rui Pon­
te e D. Maria Augusta Martins

Pires, sob a direcção d.o Agente
.Técnico sr. Marc·iano Nobre.

Associação Algarvia
de Pais e Amigos
de Crianças
Diminuídas Mentais
A Direcção deseja testemu­

nhar públicamente O' seu pro
fundo re·conhecimentO' à Com's­
são de Amigos desta Associação
a que preside! a sr.·· D. Maria
Francisca Inglês Esquivel, as­
sim como a todos os núcleos d!­
rectivos da mesma Comissão
dispersos por todos os concelhos
da província, o deno.dado es­

forço realizado a. favor desta
CB,usa, ,conseguindo' no peditório
que foi superiormoote autoriza-

(Oontinuação nG IS.· petllinG)

igreja paroquial de S. Sebastião,
profundamente abalada pelo tre­
mor de terra de 28 de Fevereiro
de 1969.
O acto, devidamente autoriza­

do por S. Ex.· o Sr. Mín.stro do
Interior, por despa-cho de 17 de
F'evera.ro, foi presidido 'pelo sr.

Filtpe Leal V.egas e a ele assisti­
ram o COmandante interino do
Posto da P. S. 'P. e outros repre­
sentantes da autoridade e tam-

(Oontinuação na 4.' página)

Bexiga Peres e Dr.
Eduardo Mansinho
«Sócios de mérito»
da Federação Portu­
guesa de Ciclismo

Lutaram na defesa des ínte­
resses dos seus clubes, mas' -Ieal
e honestamente. Por .sso uma'

profunda amizade os unia e une.
Um pensamento comum a valo­
rização do ciclismo algarv.o os

irmanava e a ele vo':aram' su­
cess' vas décadas de esforços e

canseiras.
O tavirense Dr. Eduardo

(Oontinuação na,y. página)

Jaime Paulino
·Em substituição do sr. Subins­

pector Lemos da Silva, que re­

centemen:e foi colocado no Aero­
porto de Lisboa, acaba' de ser

nomeado para chefiar a Delega.­
ção de Faro da Direcção Geral
de Segurança, o sub'nspector sr.

Jaime Paulino, a quem apresen­
tamos os nossos cumprimentos
de 'boas vindas 'e o nossos votos
de feliz desemp'enho da sua m's­
são.

Actuou na

Estalagem «Cegonha"
Com uma festa tipicamente à

portuguesa, a gerênc�a da Eota­
lagem «Cegonha», assinalou, no

se.1J curioso restaurante, a quadra
dos S3intos Populares.
Integ�ada no complexo turís­

tico de Vilamoura e sobranceira
ao hipodromo, a «Estalagem Ce­
gonha» atraiu a¡¡:im as atenções
de muitos estrangeiros e nac�o­
nais que ali se divertiram naque­
las noites de fes:a.
A noite de S. João foi assina­

lada com' a .presença do famoso
e sempre sJnpático Rancho de

Alte, cujas actuaçõe.s entusiasma­
ram os estrangeiros, os quais se

contagiaram com a alegria trans­
bordante dos componentes do
Rancho e com eles dançaram os

seus típicos bailados.
Está de parabéns a «E'stalagem

Cegonha:. pelas feotas que o'�ga­
nizou, tornando assim ainda mais
conhec:dO' um ambiente onde ape­
tece estar e é plenamente justifi­
cado pelo excelente ser.viço.

O· Eng ..

O

Em acto presidido pelo er,

�1'4ln-istro das Obras Públ.cas,
qú.J, 'para 'o efeito, 'se deslocou
a Faro, assumiu as funções de
Více-Pres.dente e de Admnís­

trador-Delegado da Comissão
Regional de Turismo do Aligar­
ve, o nosso comprovínc .ano e

prezado amigo sr. 'Engenheiro
João Luís Olias Maldonado, ín­
dív. dualrdads que, desde há al­
gume

.

anos, vinha exercendo com
competência e aprumo as fun­
ções de Director des Serviços
de Urban.zação de Faro, Essa
posíção proeminente em relação
ao problema do Algarve, o 'seu
valor intrínseco e dinamismo
foram certamente facto/es de re­

levante importância a justificar o
acerto da escolha para o de-em­
penho de funções que, ex'gem
equidade, ponde.ução e vistas
largas em relação a um futuro
que se adivinha de grandes rea­

Lizações para uma 'província em

extuanta progresso.
Nós pensamos que, o- acto a

que assistimos no edíñcío-sede
da novel Co.missão Regonal do
Algarve vai marcar um passo

(Oontirtuação na 3." página)

Olios Maldonado
cssunuu es funções de, Vice. Presidente
do Comissão Regional' do Algarve

o sr. Eng.· João alias Maldonádo, Delegado - Administrador
da Comissão Regionwl do Turismo do Algarve, no momento

em que' d,iscur,s,C1JI)a no. acto da sua posse

UM ALGARV'IO
promovid-o .oo generalato·

Foi recentemente promovido
ao seu actual posto o sr. Gene­
ral Joaquim da Luz Cunha, an- .

t::go M. nistro do Exército e

que exerce as funçõ€¡S de profes­
SOr do Curso de Altos Comandos
no Instituto de Altos Estudos
Mditares.
Natural de Faro e' oriundo da

Arma de ,Engenharia e do Cor­
!po do E;stadO'-Ma'or, onde in­
gressou depois ne concluído 00

respectívo curso. Possui o curso

completo. da Escola Superior de
Guerra de Paris e durante a sua

carre.ra mlítar desempenhou as

mais diversas missões de servi­
ço, tanto no País corno no es­

trangeiro. Fez parte da exped'­
ção aos Açores em 1942, ¡foi
proressor e director dos Cursos
de Es:ado·Maior no I. A. M.,

al.LIOTaCA
«Ricardo Orn&llas It

O Fundo de Fomento do Des­

porto adquir:u à viúva de Ri­
cardo Ornellas a vasta b blioteea
daquele falecido jornaHsta. En­
con:ra-se para consulta, à dispo­
sição de todos os inteæessados,
no Centro de Documentação e de
Informação do Fundo de F'Omen
to do Desporto. (Instalações do
I. N. E. F.).

componente da delegação portu­
guesa à reunião do Alto Comité'
para o Estudo de Planos de
Urgênc a no Domínio C:vil, rea­
lizada em França. ad.do mili­
tar, naval e aeronáut.co à Em­
baixada de Portugal no R o de
Janeiro e comandante do Regi­
mento de Engenharia 2, etc .. So­
braçou a pasta do Exército de
Dezembro de 1962 a Agosto de
1968.

o automóvel foi poro fl'onço
I
I
I

Foi cendeenrada
com a «Ordem de Ins­

truçâo Pública»
a Prof," D. Alice Rosa
Jacinto

O d'a 10 de Junho, «Dia de

Por:uga1» é também e muito
justamente consagrado ao Prü­
fessorado Primár:,O.

Este ano mais uma vez o sr.

Presidente da República impôs
as comendas da «Ordem de Ins­

trução Pública» a vár;os profes­
sores primários portugueses e

bras leiras.
En:re os condecorados fig,u­

ram duas professoras algarv:as:

(Contir.uação na 3.· página)

A propósito de um incêndio

E' nás_ horas más que se conhecem
os bons amigos
li: esta a frase que nos parece

sinte:izar o movimento de soli­
dariedade de que há dias foi
alvO' um .conceituado comerciante
de Lo.ulé, cujo estabelec'mento
flli pasto de, v,olento incêndio.
Momentos após ter sido toca­

do o sinal de alarme, cO:'reu cé­
lere. por toda a Vila, a notícia
que um amrplo e bem recheado
armazém de mobília do sr. An­
tónio Simão Viegas estava em

chamas. Por natural cur: osidade,
acorreram muitos pOipulare,s a

acompanhar O'S bombe�ros de
Loulé e depressa todos se aper­
ceberam da gravidade da si:ua­
ção e da necessidade de ,uma

ajuda mútua ,para reduzir as

proporções do incêndio.
COm mangueiras rotas e num

local onde a existência de pro­
dutos quimicos altamente infla­
máveis quase anula a ef:cácia da

água, e os bombeiros de LoUlé

rpouco podiam fazer, até 'porque
nã<, tinham máscaras anti-fumo
nem capace�es.
Em tal emergência, deu-se a

feliz civcunstância de no prédio
em chamas morar um funcioná­
rio da amAL, cuja e:posa, natu-

(Oontinu.ação na 4.· página)

V¡Iamouro
local indigitado para
.futura zona de jogo
Ao concurso de adjud' cação

da exploração da zona de jogo
permanente dó Algarve foram
apresentadas três propostas,
cuja abertura se efectuou em

acto públíco no Conselho da Ins­
pecção de Jogos. Es:as propostas
são de um grupo de oito empre­
sas assocíadas de Vila Moura
e Alvor (Port.mão) , da Empresa
de Turismo da Pra' a da Póvoa
de Varzim, e de um grupo de
luso-amerícanos ligados, a entí­
dades interessadas em investi­
mentos turísticos em Monte
Go:'do.
Todos oa concorrentes se pro­

põem levar a efeito empreendi­
mentos diversos dando satísra-"
'ção às exgêncas das condições
do concurso, entre os quais a

edificação de dois casinos de 10-
calzação, respect'vamente, em

Vila Moura e Alvor noutros
pontos para que Se apresentam
quatro alternativas, e em Monte,
GO_'do e Alvor.
As propostas serão apreciadas

.

pelo Conselho, que emitirá pare­
cer a ·submeter à aprec'ação mi­
nisterial e, por último, à delibe­
raçãO' do Conselho de Ministros.

Agendo Comercial
e

Indusflt¡al de faro
António Augus:o Santos, in­

c3insável 'publicista e colaborador
dedicado de vários jornais acaba
de lançar no mercado literário
mais um trabalho de mérito:
«Agenda Comer.cial e Industrial
de Faro» ..

Não será propriamente ,uma

(Oont'inuação na 3." página)
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ArtOTAÇO:I!S
TANTAS COISAS DESAPARECERAM

HOMENS para qu.em Loulé foi
um tesouro, onde é que se vive

para pens.ar? A interrogação
pede a cada um que não tenha
medo de responder. E a res­

posta estende-se para a planície
onde Almwncil se embrulha para
o mar fazendo já ninho em

Quarteira, para a sllrra onde
Alte¡ e Salir teimwm em gerar
poetas 6 emigrantes. Tantas coi­
sas . desapareceram sem repro­
du.zir sonhos, sem conquistas
loucas. Estamos todos reduzidos
ao mínimo do individuo. Cada
'um por si - eis o voto da nos­

s.n oss·atura do tubo de escape
e do coto'l:'�lo sobre a mesa de

café

INSTITUIÇõES? Onde é que
há isso? Cada ·um sente vergo­
nha de qualquer coisa. O A teneu
caiu da altur·a; o Atlético co­

meçà já a não ser apenas estwn
darte 8<obre o defu.nto. os Artis­
tas são' a conformaç,ão do baile;
Música Nova está sem querer
fora de mão) não se .lhe aplique
multa. Música Velha está em

di·vórcio com a S,ala de espectá­
culos. Twntas coisas se perde­
?·am. Apenas se ganhou a lição
do que ninguém pode ser o P?'o­
prietário da vida que v.ale a pena
p'ensar. Os sapateiros que o d'­
gam do seu Sindicato'.

Carlos Albino
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Seeledade de Construcões, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL DE LOULE - 1.° CARTÓRIO

- NOTÁRIO: LICENCIADO NUNO ANTôNIO DA
ROSA PEREIRA DA SILVA.

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura
de hoje, lavrada de fls, 42 a 44, v,>, do livro n." B - 45, de
notas para escrituras diversas, do Cartório acima referido,
foi constituída entre Maria do Carmo Martins Inácio, Maria
Luís Moutinho Correia de Matos e Manuel Brito de Sousa,
uma sociedade comercial por quotas de responsabilidade
limitada, a qual se regerá nos termos constantes dos arti­
gos seguintes:

1.0

A sociedade 'adopta a denominação de «Socoalma
Sociedade de Construções, Ldh>, tem a sua sede na povoa­
ção e freguesia de Almansil, conselho de Loulé e durará
por tempo indeterminado, a partir de hoje.

2.°

O seu objecto é o exercício da indústria de construção
civil ou o de qualquer outro ramo de comércio ou indús­
tria, que os sócios resolvam explorar e que seja permitido
por lei.

O capital social integralmente realizado em dinheiro,
já entrado na Caixa Social é do montante de 50 000$00 e

corresponde à soma das quotas dos sócios que são às se­

guintes:
uma de 10 000$00, da sócia Maria do Carmo Mar­

tins Inácio;
uma de 30000$00, da sócia Maria Luis Moutinho Cor­

reia de Matos;
uma de 10000$00, do sócio Manuel Brito de Sousa.

4.°

Dependem do consentimento da. sociedade as cessões
de quotas a estranhos.

1. A gerência da sociedade, dispensada de caução será
exercida por todos os sócios, que desde já ficam nome�dos
gerentes" com' ou sem remuneração, conforme for delibe­
rado em Assembleia Geral.

- 2. Para obrigar vàlidamente a sociedade torna-se ne­

cessária a intervenção de dois gerentes, sendo obrigatõ­
ramente sempre um deles Maria Luís Moutinho Correia de

Matos, podendo no entanto os actos de mero expediente ser

assinados só por um.
3. A sociedade não poderá ser obrigada em fianças,

abonações, letras de favor e outros actos e contratos estra­
nhos aos negócios sociais.

Pode 'a sociedade conferir a estranhos poderes de ge­
rência e pode qualquer dos sócios gerentes delegar! e�
quem entender, todos ou parte dos seus poderes de gerencia
e de representação social.

7.°

As assembleias gerais serão convocadas por meio de

cartas, registadas dirigidas aos sócio�, �om � .dias de ante­

cedência, pelo menos, desde que a leí nao eXIJa outras for-

malidades.

Está conforme ao original, não havendo na parte omi­
tida nada em contrário ou além do que se certifica.

Secretaria Notarial de Loulé, 27 de Junho de 1970.

o 2.° AJjudante,

Fernanda Fontes Santana

«A VOZ DE LOUL1!'l)
N," 445 - 7-7-1970

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

Faz-se saber que foi pro­
ferida sentença declarando
presumida a morte do Re­

querido MANUEL COELHO
PEREIRA ou MANUEL
COELHO PEREIRA CIGA­
NO, ausente em parte incer­
ta. da Argentina e com últi­
mo domicílio conhecido no

sítio das Benfarras, fregue­
sia de Boliqueime, desta co­

marca, na Acção de Proces­
so Especial de Justificação
de Ausência e Declaração de
Morte Presumida, instaura­
da a requerimento de sua

mulher PATROCiNIA DIAS
PEREIRA, doméstica, resi­
dente no sítio das Benfar­
ras, freguesia de Boliquei­
me.

Loulé, 26, de Junho de
1970.

O Juiz de Direito,

António César Marques
O sscrívão de direito,

Henrique Anatólia Samora
de Melo Leote

t

t
Agradecimento

Cartório Notarial de Albu­
feira - A cargo âo .lic.

AdolfO' Armando Jorge
Batalha

CERTIFICO que por es­

critura lavrada hoje, de fo­
lhas 55 verso a folhas 57, do
livro respectivo n ú m e r o

A-28" deste cartório, entre
Manuel José Bernardino e

Filipe Martins. Cavaco Bar­
riga foi constituída uma so­
ciedade por quotas de res­

ponsabilidade limitada nos

termos constantes dos arti­
gos seguintes:
PRlME·IRO - a socieda­

de adopta a firma «BARRI­
GA & BERNARDINO, LI­
MITADA», tem a sua sede

-

no sítio do Pinhal, da fre­
guesia e concelho de Albu­
feir'ã, e durará por tempo
indeterminado a partir de
hoje; SEGUNDO - o seu

objecto é a compra e venda
de propriedades, a revenda
dos adquiridos para esse

fim, a construção de prédios
para venda, e ainda quais­
quer outras actividades em

que a sociedade acorde e se­

ja legal; TERCEIRO - o

capital social é de mil con­

tos, inteiramente realizado
em dinheiro, entrado na Cai­
xa Social e representado por
duas quotas iguais de qui­
nhentos contos, uma de ca­

da sócio; QUARTO - é li­
vremente permitida entre os
sócios a cessão de quotas, no
todo ou em parte. A cessão
a estranhos só poderá efec­
tuar-se com prévio 'e expres­
so consentimento da socie­
dade; QUINTO - a gerên­
cia, dispensada de caução,
pertence a todos os sócios,
mas a soeiedade só se abri­
ga com a intervenção de dois
sócios gerentes, podendo os

actos, de mero expedients ser

assinados só por um; SEX­
TO � pode a sociedade con­

ferir a estranhos poderes de
gerência, e pode também
qualquer sócio gerente dele­
gar em outro sócio ou em es­

tranho os seus poderes, de
gerência e de representação ,

social: SETIMO - quando Ia lei não exigir outras for-'

Imalidades, as reuniões da
assembleia geral serão con-

.

vacadas por cartas regista­
das dirigidas aos sócios com

dez dias de antecedência, pe­
lo menos.

Está conforme ao origi­
nal.

Albufeira, 25 de Junho de
1970.

Escola de Enfermagem
de S. João de Deus

EVORA
Ingresse no Enfermagem.;.
«Uma, profissão ao serviço da vida�

O novo curso de Auxiliares de Enfermagem terá início
em 1 de Outubro próximo.

O exame de aptidão efectuar-se-á durante o mês de Se­
tembro e a respectiva documentação deverá ser entregue
de 10 de Agosto a 30 de Agosto, podendo, todavia qualquer
documento exigido ser entregue nesta Secretaria até à ante­
véspera do início das provas mediante o pagamento de
emolumentos legais.

Estão dispensados do exame de provas escritas os can­
didatos que tenham habilitações literárias mínimas o pri­
meiro ciclo liceaL ou equivalente.

A alunas de fracas possibilidades financeiras serão
fornecidos alojamentos e alimentação podendo pagar essas

despesas após a conclusão do curso, total ou parcialmente,
descontando para o efeito, quando empregadas, o mínimo
mensal de 20% sobre o vencimento ilíquido que venham a

usufruir.

Os exames de aptidão constarão de provas escritas de

português e aritmética.

o Presidente do Conselho de Direcção,

Manuel Estanislau Vieira de Barahona

Denomina-se ,Lagos)
um novo navio para
as Ilgaçêes entre Lis­

boa e Barreiro

Entrará em serviço no próxi­
mo mês de Outubro um novo

barco encomendado pela C. P.

para as ligações entre o Bar­
reiro e a capital portuguesa e

vice-versa, Denomina-se «La­
gos»

.

e ostentará os brasões da
cidade, cujo nome lhe foi dado.

O facto vai verificar-se com
o «Lagos», .novo navio, destina
do ao transporte de passage.ros,
entre o Barreiro e Lisboa, a en­

tregar, pelos estaleiros de Viana
do Castelo, no fim do corrente
mês, ou em príncípío de Julho.
Os brasões, qUe foram ofere­

c'dos, pela Câmara Municipal de
Lagos, serão colocados na ponte
de comando do barco, para sim­
bolizar a presença algarvia nas

águas do Tejo.
Foi resolvído que o velho bar­

'co «Alentejo», com mais de 40
anos de serviço, e que, no In­
verno, o público se recusa a uti­
lizar, será abatido ao efectivo,
quando, em Outubro, foi entre­
gue à C. P. uma nova embar­
cação, com o norne daq.uela ci­
dade algarvia.

t·
Agradecimento

Agradecimento
Francisco da Luz

Pintassilgo

Sua família receando co-
,

.

meter qualquer falta mv<?­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que de'

qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vem tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se dignaram acom­

panhar o saudoso extinto à
sua última morada.

O nosso agradecimento é
extensivo a todas as pessoas
que se dignaram assistir à
missa de corpo presente.
Para todos, o testemunho

da nossa gratidão.

Eng," José Estevão
de Brtto Mariano,)

I

Maria LibâniaUrbano Ma­
rum de Brito Mariano, Ma­
ria Joaquina de Brito Ma­
riano e restante família, na

impossibilidade de agradece­
rem pessoalmente ou direc­
tamente a todos que tão gen­
til e carinhosamente lhes
manifestaram o seu pesar,
verbalmente ou por escrito,
e ainda aos que acompanha­
ram o funeral do seu queri­
do marido, filho e parente,
expressam aqui o sincero re­
conhecimento, pela signifi­
cativa prova de carinho e

homenagem ao saudoso e

inesauecível extinto.

Casa de habitação com as de­
pendências agrícolas, Aguas de
fi na, tirada a engenho e tam­
bém de nascente canalizada para
casa.

Terreno anexo de regadio e

montado de sobreiros com tira­
gem média de 300 arrobas de
cortiça.
Propriedade bem situada pró­

ximo da estradá. corn 20 hecta­
res, com produção de alendes
para engorda de 4-5 -suínos e te-
lefone próximo.'

I

Quem pretender di,rigir-s, ..�
José da Graça - Sarnadas -

Alte,

Agencia de Dasameatos

o Notário,

Adolfo Armando Jorge
Batalha

.._-----

Repartição de
Finanças de Loulé

Oontrfbuição Industrial

Grupo B

Para conhecimento dos ínte­
ressados, se esclarece que de 1
a 15 de Julho estão patentes os

lucros tríbutáveís apurados aos

contríbuíntes colectados em Con­
tribuição Industrial - Grupo B,
devendo, durante aquele prazo
serem apresentadas as respecti­
vas reclamações.

Antónia Rosa Rocha

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que sé dignaram
acompanhar à última mora­

da a sua saudosa parente e

às que, por qualquer forma,
exteriorizaram os seus sen­

timentos de pesar, bem co­

mo às que se interessaram
pelo seu estado de saúde du­
rante a doença que a viti­
mou. Para todos os nossos

agradecimentos mais since­
tos.

«A VOZ DE LOULll':»
N.o 445 - 7-7-1970

r ribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

1.a Publícação

Vende-se um prédio antigo,
bem localizado, com amplo .quín­
tal. Optimo para construção nova.
Informa telefone 62704 ou nes­

ta redacção,

COFRE
Usado, em bom estado, de

tamanho médio, vende-se.
Tratar com José Eusébio

- Rua João de Deus, 2/C-
- 2.° Esq.o - Loulé.

Temos par ideal. Inscrição
220$00 (resultado garantido).
Sigilo. Envie para eMe - Apar­
tado 21020 - Lisboa-2, recebe
inquérito.

UM GRUPO
DE 168 GOLFISTAS
DA ÁFRICA DO SUL
NO ALGARVE

Oferece boas perspectivas de
víabíl: dade, a vinda em ,setembro
ou Outubro, ao Algarve, dum
grupo de 168 golfistas da Re­
pública da Afr:ca do Sul. A via­
gem será feita em voo directo
entre Joanhesburgo e Faro, em

aparelhos dos T. A. P.. I

Chefia o grupo ° famoso joga- 1dor Gary Player, um dos mais
conhecidos golr.stas mundiais. .

Casa pequena, sita na Rua
Eng. ° Duarte Pacheco, vende-se,

Dão-se informações na Aveni­
da Marçal Pacheco, 3 ou pelo te-

Pela 1.a secção de proces­
sos do Juízo de Direito da
comarca' de Loulé, correm
éditos de 20 dias, contados
de 2. a e última publicação
deste anúncio" citando os

credores desconhecidos dos
éxecutados JOÃO CALHAU
ROLIM e mulher ANA NE­
TO TADEU DE: ALMEIDA
CALHAU ROLIM ou ANA
NETO TADEU DE ALMEI­
DA CALHAU, industriáis e

proprietários, residentes na

Estalagem de S. Jorge, no

sítio e freguesia de Pera,
concelho de Silves, para no

prazo de 10 dias, posterio­
res. ao dos éditos, reclama­
rem o pagamento de seus

créditos pelo' produto do
bem penhorado sobre que
tenham garantia real, nos

autos de execução com pro­
cesso sumário em que é exe­

quente José de Sousa, casa­
do, proprietário, residente
no sítio do Zimbral de Gil­
vrazino, freguesia de S. Se­
bastião, deste concelho e co­

marca de Loulé.

Loulé, 27 de Junho de
1970.

O J.uiz de Direito,

António César Marques
o escrivão de direito,

João do Carmo Semedo

PREDIO

TORIII O SEU LAR
.AIS CO.PO_TÀVEL

.� y M_o_b_Í_la_n_d_o_-_o_B_S_9_U--=9_o_St_o
AS MELHORES MOBfLIAS - aos

MOB fLI AS
melhores preços

B O'A S - a preços acessíveis
-------------------------------

Tudo o que precisa para embelezár O seu lar,
encontrará no variadíssimo "stock»
dos SALÕES DE' EXPOSIÇÃO da

Casa Simão (A Mobiladora)
no Praça da Repúblico, S

e nas suas FILIAIS na

Av. Marçal Pacheco, 3ft e ft9· 51 - LOULÉ - Telef. 62 110

APRECJE O NOSSO SORTIDO • CONFRONT-E OS NI PREÇOS
�����������

. .,
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CAIXA

TAXAS

GERAL DE DEPÓSITOS

DE JURO DOS DEPÓSITOS

INSTITUTO DE CRÉDITO DO ESTADO

A ORDEM
A PRAZO

(PESSOAS INDIVIDUAIS)

(ENTIDADES PRIVADAS)

Até 50 contos _ 3 % ao ano

6 meses, renovável ._ 4,5 % ao ano'

SECRETARIA NOTARIAL DIE

LOULll: - 1.° CARTóRIO -

NOTARIO: LICENCIADO NU­

NO ANTlúNIQ DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Que em data imprecisa de 1938,
Teresa Guerreiro, que foi resi­
dente no eítíc dos Barros de Al­

mancíl, rregues,a de Almansíl,
deste concelho, ora ralee.da, so­

gra dos justificanies José Jacin­
to Rodrigues e Maria da Glória
Olival e mãe dos restantes, fez
doação verbal aos seus filhos, em
comum e partes iguais, da sua

meação nos bens do seu dissol­
vido casal, por õb.to de seu rna­

rddo, Joaqu'm Guerreiro Orelha,
residente que foi no mesmo sitio
dos Barros' de Almansil com a

obrigação dos donatári�.S darem
à doadora os .necessãrtoa alimen­
tos, e, nesse mesmo acto se pró­
'cedeu à partilha, também ver­

bal, de todos os bens do extinto
casal, entre todos os herdeiros e

interessados na herança, tendo "

sido adjudicado -aos justifieantes
em comum e em partes iguais, o

prédio atrás descrito; que a par­
tir daquela data sempre o pos­
suiram, em nome próprio e sem

qualquer oposição,· posse que
sempre exerceram sem interrup­
ção e ostensivamente, com conhe­
cimento de toda a gente" sendo

por isso, uma posse pacifica,
contínua e pública, pelo que tam­
bém adquiriram o prédio por usu­
capíão, não lhes sendo possível
provar por raíta de titulo o eeu

direito de" propriedade comum

pelos meíos normais ..

Está conforme ao original, não
havendo na parte omítída nada
em contrário ou além do que se

certíñca,

Certifico, narrativamente, para
efeitos de 'publicação, que neste
Cartôrio e no Lvro de notas para
escrituras diversas, n.s C-45, de
fls. 37, v» a 40, se encontra exa­

rada uma escritura de justifica­
ção notarial, outorgada no dia
24 do mês corrente, na qual José
Jacinto Rodrigues ou José Ro­
drigues e mulher, Teresa de Je­
SUt' Guerreiro, residentes no sitio
dos Barros de Almans.l, fregue-'
sia de Almansil concelho de Lou­
lé, e Joaquim'Angelo Guerreiro
e mulher, Maria da Glória Oli­
val, residentes no sitio de Escan­
xínas, da mesma freguesia de AI­
mansíl se declararam donos e

legít.mos possudores, em comum

e em partes iguais, com exclusão
de outrem, do segu'nte prédio:
- rústico, constituido por urna

courela de terra de areia, com

pinhei1ros, no sitio dos Cabeçados,
freguesia de Almansil, concelho
de Loulé que conrronta do norte
com Manuel ¡Pires, do nascente
com Manuel Pires Apolónia. do
sul com Antõn.o Pires Paquete e

do poente com caminho, omisso
na conoervatôría do registo pre­
dial deste concelho e inscrito na

respectiva matriz predial sob o

artigo n.O 3 712, 1/2 e� nome

dele jUstificante José Jacmto Ro­

dr.gues e a restante 1/2 em no­

me dele justif:>Cante Joaquim An­

gelo Guerreiro, com o rendimen­
to colectável de 50$00, de que
resulta o valor matricial de
1 000$00 e o declarado de

6000$00,

Secretaria Notarial de Loulé,
26 de Junho de 1970,

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Bantanà

VENDEM-SE
.

Lotes terreno po,'o construção
AlllmlRO C LOULÉ'

A 5 metros da Estrada Nacional

Trata: Manuel de Sousa Ign�s Júnior

L O U.L É
.

Telef.62138

1 ano, renovável _".,." 5 % ao ano

18 meses, renovável - 5,5 % ao ano

Importâncias múltiplas de 1 000$00

com o mínimo de 10 000$00

Eng.o OUas Maldonado Agendo Comercial
e

Indush'ial de falto

UlIIA EQUIPA
PORTUGUISA

• na Segunda Divisão
da Liga Francesa
de Futebol

Acima de 50 contos _ 1,5 % ao ano

Os juros DOS depósitos estão isentos de quaisquer impostos, nos termos da Lei

O' Estado assegura a restituiçãO de todos os depósitos efectuados na Caixa. mesmo em casos fortuitos ou de força maior

(Oontin1W{ião d4 1.' pági,on'
decisivo na história do turismo
algarvio. Talvez que marque
também extinção do amadorismo
neste sector, mas a verdade é

'que problemas que tomaram ta­
manha magnitude já não estão
aQ alcance de amadores a tra­
balhar em horas vagas,

Os problemas criado] pelo tu­
r.smo algarvio só' poderão ser
tratados por técnicos espec.alí­
zados nos mais díversos cectores
e que ganhem para desempenhar
essas funções, Por isso pensamo-i
que o Governo, ao criar a Comis­
são Regional de Turismo e ao

nomear um quadro de runcíonã­
rios, cujo trabalho já se vê em

continuo cresc.mento, deu ao Al­
garve aquilo que prec.cava para
se tornar urna potência turístk a
de nível internacional.

modermzação e construção de
estradas, específícadamenta de
acesso turístico».
Falou depo.s o Secretário de

.Estado da Informação. e Turis­

mo, er. Dr. Moreira Baptista,
que, entre as concíderações de
glande interesse 'que apresentou,
disse que o Algarve constituí
uma unídad¿ e que se impunha
aqui uma cobertura turística to­
tal.
Encerrou os d.scursos o sr.

Eng,o Rui Sanches, que disse, a

certa altura:
«Entendo que deveremos apro­

veitar as oportunidades possíveís
para concertar eof'orços, concen­

trar meios de acção, que são
muitas vezes demasiado d.sper­
sos e débeis aumentar a produ­
tividade do' trabaího, melhorar
d.a a dia o rendimento dos inves­
timentos».

Aliás isto foi acentuado nos «Penco que a solução tem con-
díscursos pronuncíados pelas i:I1- dições bastantes para vir á. apre-d.v.dualídades que usaram da sentar resultados frutuosos e, as-
palavra no decurso da cevímónia sm, não desmentirá as esperan-da po. se e dos quais transcreve- ças nela votadas. Ce.tamente,
mos algumas passagens, que para isso há-de contríbutr
O Presidente da Comissão Re- relevantemente a acção do admí-

gíonal do Algarve, sr. Dr. ¡Pear- nistrador-delegado sr. Eng.o João
,

ce. de Azevedo, após fazer o elo- Olías Maldonado, que na Direc-
'

gio do empossado, acentuou: «O çâo-Oeral dos Serv.ços de Urba-
Algarve, sendo um doc mais vá- nízação e como dírector de Ur-
lidos motívos de atracção que banizacão do díntríto de Faro
possuímos, terá de, no contexto cultivou largamente as técnicas,
nacional, desempenhar o papel e até as virtudes pessoais, que
que lhe compete, Cabe essa res-

_
vai pôr inteiramente ao serv.ço

ponsab.íl' dade à Comissão Re-. . :de. um grupo de empreendimen­
gíonal de Tur��mo. a qual tem, r :03 de muito interesse técnico e

pois, tanto de aliciante como de , grande relevo económico>.
difícil e, por isso, a Comissão I O sr. Eng ° Rui Sanches disse
executiva não pode deixar de ainda que os ínvest.mentos a

contar com o apdo de todos, m- I realizar peJo Estado na zona li-
clusivé os órgãos de Informação, toral deverão ser acompanhados
c.uja acção será deveras impor- de outras realizações no interior
tante na divulgação dos valores do d'stríto onde espera que as

da nossa Provincia e de todos os Câmaras possam fazer maiores

empreendímentos da Comissão investimentos por f�carem deso-
Regional de Turismo do Al- neradas de alguns encargos com

garve» as infra-estruturas que ficam
Falou a seguir o sr. Eng ° agora a cargo da Comissão Re-

Ol.as Maldonado, que dísse ; «Vai gíonal de Turismo e terminou por
caber-me a honra de superín- dizer que no Ministér�o das
tender na execução do plano de Obras Públicas. e no das Comu-
obras de infra-estruturas urba- nicações está sendo dado a de-
nístíeas, que hão-de iillfluir de vida atenção aos problemas das
forma decisiva no progresso des- Infra-estruturas aéreas, equipa-
ta. Provincia e na riqueza e pro- mentos portuários, às telecomu-
moção social da.s suas popula- nicações e ao pr6,prio sector
ções, li: fác51 deduz:r a importân- agricola.
cia das obras a executar. q.ue Regozijando-se pela feliz es-

hão-de constituir a primeira fase colha do sr. Eng.o Maldonado
do programa - para o periodo para, um lugar onde tanto pode
que se inicia agora e se .prolon- contribuir para o progresso do
ga até f�s de 1974 - 300 mil Algarve, «A Voz de Loulé» en-

contos de investimentos permi- dereça-lhe as suas cordeais fe-
tindo, .sem dúvida, um passo la1'- licitações e oferece a sua since-a
go illa promoção turistica desta e desinteressada COlaboração em

região, os quais, compreendem tudo o que estiver ao seu alcan-
obras de abastecimento de água, c·� e possa contribuir para o de-
lançamento de esgotos em toda senvolvimento da nossa pro-
a orla maritima, drenagem e VÍillcia.

(Cl.1ntinuaçao da 1.', pagina;
obra literária, mas tem muito
valor pelo que representa de útil
a quantos de algum modo pos­
sam estar ligados à capital do
nosso dístríto, Além dís..o tem o

Incontestável mérito de simbo­
Lzar o esforço e a dedicação
com que o trabalho foi feito pa­
ra alcançar um adjectivo: ser­

VÜ' a cidade de Faro. E não há
dúvida que o fez da melhor ma­

neíra, pois a coordenação de tan­
tas El tão valiosas informações
juntif'cadàm plenamente que
cono.deramos esta Agenda como

verdadeiro prontuário da capital.
Ao longo das Suas 240 páginas

se locahzam pormenorizadas in­

formações acerca de tudo o que
se relax íona com o comércio, in­
dústria e educação.
Além de outros variadissimos

assuntos, a «Agenda Comercial e

Industrial de Faro» faz referên­
cid. a: farmácias de serviço, con­
sultõríoo de 34 clínicos. toponí­
mia da cidade (265 artérias), tu­
rismo (v'agens horários, preços,
etc.), telefones de urgência e

todo um reposítórío já vasto que
a progressiva cidade sulina com­

porta.
Os nocsos parabéns ao pre­

zado amigo António Augusto
Santos pela publicação da 2."

edição da Agenda Comercial e

Industrial de Faro com os nos­

sos melhores votos' de que obte­
nha. com sua utíüssíma obra, o

êxito que bem merece.

Foi condecorada
a Prof.R D. Alice Rosa
Jacinto

(Oontinuação da 1.· página)

A equípa dos portugueses da

França, que venceu, na final do
Torneio da Segunda Dívtsão da

Liga Francesa de Futebol, a equi­
pa do Villecresnes, por 6-3, as­

cende por isso, à divisão. supe­
rior, como campeã francesa da

Segunda D'visão.
:Él a príme.ra vez. na história

do futebol da França, que uma

equipa estrangeira ganha um

campeonato no calendário oficial
do futebol,
A equ'pa portuguesa:
Ricardo; Gonçalves, Carlos

Faria e Carvalho; Martins e Pe­

reira; Viana. Peralta, Cruze'ro e

Baão. Suplentes: Braun e João.

Daqui, desta terra donde são
naturais tantos portugueses que
em França mourejam, enviamos
as mas efusivas felíc.tações aos

nossos compatríotas,

VENDEM-SE
- 2 Courelas de terra de se­

mear com árvores, situada na

Cruz da Assumada.
- 2 propriedades constituidas

por terras de semear com ár­
vores e casa de habitação, si­
tuadas em Vale da Rosa de
Ba'xo (Cabanita).
Todas na freguesia de S. se,

bastião,
- 1 prédio de 1.° andar, com

9 compartimentos e armazém no

rez-do-chão, situada na Rua Mi­

guel Bombarda,
- 1 armazém situado :;:ia Pra­

ça Dr. Oliveira Salazar.
Aceitam propostas:
Dr. José Ricardo de Sousa

Ferreira - Av. 5 de Outubro,
267 - 5.°, Dt,? - Lisboa 1 - Ade­
lino de Sousa Ferreira - Loulé

as sr. as D. Alice Rosa Jacinto e

D, Maria Tomásia de Jesus Aze­
vedo,
A pr'meira exerce o mag'sté­

rio durante há mu:tos anos na

nOSsa Vila onde é sobejamente
consideradà. Esposa do sr, prof.
Anrbal Dias da S'lva, diplomou­
-se em 1921 ,com 18 valores De­
sempenhou as suas funções em

Conce'ção de Faro, P·er:hão, Fa­
ro Olhão e Loulé.
Também a sr." D. Maria To­

másia de Jesus Azevedo, pro­
fessora em Lagos, exerceu o seu

munus profissional em Lou'é
!Para ambas as nossas mais

, respeitosas homenagens.

ARMAZEM
ALUGA-SE

Com cerca de 250 m2,
óptima entrada R. camiões e

pr'óprio para qualquer indús·
tria.

Tem corrente trifásica.
Trata: J. M. I. da Piedade

- Telefone 62737 - Loulé.
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o automóvel foi pero fl'onço
(Conrtmwçào da 1.· página) de pessoas capazes e dispostas a

trabalhar E basta verificar o

que representou de trabalho ex­

tenuante a venda, no curte es­

paço de 3 meses, de 15.000 bílhe­
tes para o sorteio do automóvel
l;"; bem verdade que os louletanos,
ausentes e presentes, souberam
compreender o mér.to da inicia­
tiva, mas a engrenagem que foi
preciso montar para a colocação
de tantos bilhetes diz bem do es­

forço dispendido.
Enq.uanto houver homens as­

sim, grandes coisas se poderão
fazer. E a -at.tuds dessas pessoas
é tanto mais de elogiar quanto é
certo que dedicaram a esse tra­
balho as suas horas de lazer, ape­
nas por amor a uma causa que
consíderam nobre.
E bom que contínuem pois as

terras precisam de homens bons
e activos para se tornarem boas

I e progressivas.

bém numeroso público que ali
acorreu na esperança de possuir
o número do bilhete premiado.
Feito o sorteio, verificou-se que

foi o 9743 o bilhete premiado com

o automóvel. Foram momentos
de expectatíva entre os presen- ,

tes e uma natural curiosidade em

saber-se quem teria sido o feliz

contemplado. ,E: só dias depois
este foi localizado através de
uma cuidada pesquiza entre os

talões dos bilhetes vendidos. O
9743 estava afinal nama das ca­

dernetas que foram enviadas pa­
ra França e donde haviam sido
devolvidos os talões com os no­

mes dos respectívos comprado­
res. Através dos talões se soube

que fora contemplado com o au­

tomóvel o menino Jean Louis

C'ugnet, de 13 anos de, idade, re­

sidente em 26 - Rue Raoul -

Bondy 93 (France), ,que comprou
um dos bilhetes vendidos por um
louletano seu vizinho.
Desta forma ficou praticamen­

te. encerrada mais uma feliz ini­
ciativa dum dedicado grupo de
'amigos da Igreja de S" Francis­
co, que têm dado o melhor do
seu esforço e boa vontade para
suprir as carências all verifica­
das e possibilitarem a realização
dos actos religiosos com aquela _ _

:•.•.••..••...
segurança que é absolutamente
necessária, poís não é adm.ssível 2 fi
que se frequente uma igreja sob Morada _S?.:!L..\..\..:t,
�o��ne:��nf�. um provável des-

(f) o�·
·· ....

··�1A realização deste �o!'teio, de.:.K.Q.O�. . ......:::...... ,."JJ
-

qual resultou uma receita de cer- .
_

...

ca de 100 contos, é garantia de
.

que as obras já podem ser realí- 1 OS O Ozadas pois a contríbu.ção do Es-
tado e a ajuda de tantos e tantos
amigos permitem encarar com

são optímírmo o breve inicio das
obras da grande reparação.
Está de parabéns o Reverendo

Padre Nobre, dinâmico Pároco
de S. Sebaseão e slmpatíquíssíma
figura do meio Iocal, cuja acção
se faz sentir em diversos eecto­
res da vida -Iouletana e que tem
congregado à sua volta um grupo

Justificacão
,

Notarial
SEC'REoTARIA NOTARIAL DE
LOULE - }_o CAR'I\õRIO -­

NOTARIO: LICENCIADO NU­
xo ANTONIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA

Certifico, narratívamente, para
efeitos de publicação, que neste
Cartório, -e. no livro de notas para
escríturas dívercas, n.v B-45 de
fls. 36 a 37 se 'encontra exarada
uma eser.tura de justír'cação no­

tarial, outo·rgada ontem, na qual
J0'ão Viegas Alcaria Júnior, sol­
teiro, maior residente no sitio
do Pé do ·berro, frebuesia de
Santa Bál'bara de Nexe conce­

lho de Faro, se declarou' dono e

legitim0' poc.sutdor, ,com exc1usão
de-outrem, do segu'nte prédio: -

talhão -de terreno para constru­
cão urba.na .. com a área de
i32 m2. na Rua Raínha D'. Leo­
nor, desta v:la de Loulé fregue­
sia, de S. Clemente, que 'confron­
ta d0' norte ,com herdeiros de, Jo­
sé da Costa Guerreiro, do miscen�
te com Rua Raínha D,. Leonor, do
sul com António de Sousa Chum­
binho e do poente ,com Fran::isco
Dionisio Correia omi::;so na Con­
servatória do 'Registo. IPred'al
deste concelho e ná respect:va
matriz predial por se -tratar de
terreno para ,construção_ à que
atribuiu o valor de 70 000$00.

.

Que o referido terreno lhe per­
tence por o have.r comprado a

Franéisco Dioni,sio Correia, por
escritura de 16 de Junho do ano

findo, lavrada a fIs. 5, v.O do li­
vro n.O B - 39, de notas para es­

crituras d�versas des':e Cartório-
Que, p.or forçá do disposto· no

Art.o 13.°, n.O 1 . do Código do Re­

gisto predial, 'não é aquela es­

,critur'a título suficiente para re­

gisto·, mas a verdade é que, o alu­
dido Francisco Dionísio Gorre;a,
·era na da':a do ,contrato de com­

pra' e venda, titular do direito
de p·ropriedade sobre o prédio
vendido, també,m ,eom exclusão
de outrem, pelo facto de o haver

{'omprado a José da Costa Guer­
reiro e mulher, Maria Amália
MadeIrá Marre:ros Guerreiro, ca­
sados ,s'egundo o reg'me da co­

munhão geral de bens ·e res'den­
te:s nesta vila, pelo preço de
3 000$00, em data imprecisa de
1936, ,por contrato m,eramente

vêrbal. não tendo por ·esse facto
possibilidade de comprovar a re­

ferida a·quisição, pelos meio,s nor­
mais, sendo também ,certo que o

alu�do transmitente_ na ocas'ão
da citada escritura de 16 de Ju-­
nho do ano findo. já adquirira
também por u£ucapião o prédio
supra descrito, pelo ¡facto de o

possuir, em n0'me próprio, públi­
ca, pacífica e continuamente, há
ma's de 30 anos.

Es�á oConfo·rme ao orig:nal, não
havendo na parte omitida nada
ern contrário ou além do que se

'c,ertifiéa.
.

Secretaria Notarial de Lotilé,
26 de Junho de 1970

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

09743

NO".��...

-,._..���:-\
-
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'U
� ...._.,

Fotocópia do talão- do bilhete
premiado

Pora fazer

Turis mo
(Continuacão da 1.· página)

qUe díepunham resolveram fa­
zer a viagem no comboio da tar­
de, a que chamam rápido e re­

gressar no do dia seguinte, para
na imediata manhã retomarem
em Faro o charter que os tinha
trazido.
E lamentavam-se de terem de

perder 12 horas, metidos ñum
comboio que ·consideravam in­

cómodo e barulhento para pode­
rem tirar apenas 11 horas úteis,
que estavam disponíveis, algu­
mas fotografias de! Lísboa, para
a revista que lhes custeava a

viagem.
E acrescentavam que o que ti­

nham visto do Algarve era tão
líndo e 0' clima tão ameno que o

calor que sentiam num comboio
sem ar condic:onado e.ra um pe­
sadelo numa v:agem que lhes -pa­
recia ter sido toda de sonho:
como bons portugueses fizémo­
-10) ICompreender que o princí­
pal óbice ao desenvolvimento· in­
tegraI do Algarve e'ram as más

ligações com Lisboa e até com

outras g�andes belezas nacionais

que o Pain ¡possuI. e que, em be­
lezas na�:o'llais que o Pais possui,
e! q.ue, em breve, o Pais es�aria
todo ·cortado de auto-estradas e

de comboios' cómodos e por vias
novas que permitissem uma fá­

c'l deslocação entre o Sul e o

centro do Pais.
- Que nor� seja perdoada a

patriótica meitt.ira.
R. P.

Ciganos
Vários lei�ores de,ste jornal

têm chamado a nossa atenção
para -a pouca sMnpáLca presença
de ,um cada vez mais elevado
número de ciganos que acampam
nas proxim�dad€j3 da. vila, po's
não só a sua habitual falta de hi­

giene prejudica a ,salubridade da
-

á!'ea onde se f.ixam, como ainda

por ·cima estão a tornar-se inde­

sejáve:s porque roubam galinhas
e até apmrejam. cr.·anças que se

dirigem para as escolas.
Sabemos que é uma chaga so­

cial impossivel de eLmnar por­
que os ciganos são uma raça nó­
mada 'que se habituou a v:vel'
na porcar:a e parece que só na

porcaria s·el sente bern, mas esse

facto não impede qu-e as auto­
ridades os estimulem a fazer
trabalho útil que oS eleVe no

conceito social.

Aliás, parece que devido à es·

cassez de mão 'de ¿bra nos cam­

pos, já alguns c'ganoS se resol­
veram. começarem a trabalhar ...
Oxalá isso p'roVQq,ue a eleva­

ção do seu nivell de Vida de for­
ma a. que percam o vicio de rou­
bar.

... O vicjo de roubar é que a'n­
da não está ex�into pois - há dias
um_ c'.gano se aproveitou da au­

sência, do sr. João _do Adro do
scu talho e, em pleno dia, se dis­
paz a «limpar-lhe» a gaveta. Por
s'nal 'esta estava fechada e a

«operação» não resultou, Mas 'a

Policia conhece o autQl' da
proeza.

Graças a sua fabulosa

Loulé
mina de sal gema

passou a ocupar no Algarve o fugar
cimeiro na exportação de minério

tOontinuaçãc da 1 páginA) nós, mas já cá o tivemos».'
Têm agora a palavra as in­

dustr ías quírn.cas que encontram
no cloreto de SÓdio a matér.a
prima fundamental par:a a. sua
laboração promovendo a trans­
formação da [I,OESa riqueza em

produtos acabados,
Não pode perder-se de vista

que exportação d-e matérias pri­
mas sendo um bem não pode dei­
xar um travo de amargura pe­
rante a perspectiva de virmos a
SEOr nós os importadores de pro­
ducos acabados.
A localizaçãode uma indústria

transformadora à boca da mina
seria sem dúvida o coroamento
desejável para uma actividade
que tão vincadamente poderá
marcar a vida económica do dis­
trito.

-

não estiver junto de um ca.s on­

de o sal 'possa- ser manuseado
mecânicamente para .encher rà­
pidamente os porões dos gran­
des navios.
Contra este inconveniente, o

sal de Loulé tem a grande van­

tagem de possuir um teor de
cloreto de sódio superior a 94%
e contaminações em cálcio e ma­

gnés.o inferiores às do sal co­

mum, além de baixíssima humt­
dade.
O sal gema está sendo prere­

rido por fábr'cas estrangeiras
para composições químicas, la­
"agens de minérios, adubos, con­
servas, construções e manuten­
ção de estradas, onde o gelo cria
problemas de trânsíco, e até é
utilizado em geral 'pelas fábricas
de açúcar. _

Em face da crescente pro-
cura de sal, o Clona-lVIineira de -:"'Esfiveram em expeslcãeSais Alcalinos, Ld.s v.u-ca for- '

çada a aumentar a sua capaci­
dade de produção e para isso
adquiriu agora por 3 000 contes
uma moderna e potente máqui­
na, que está a ser montada e que­
se. espera venha aumentar de
160 para 1000 toneladas '8. sua

produção dlâr: a o que lhe 'pos­
sibiLtará sup-rir a actual e preo­
cupante falta de sal que é este
ano em Portugal a mais grave
daúltíma década devido às irre ..

gularidades do tempo.
Duma ínc'ptenca mina, encon­

trada por mero acaso quando se

procurava água, já estão a ver­

-se an.madorss result-ados que
hão-de projectar-se no futuro da
norsa terra, pois trata-se de um
arrojado empreendim-ento em

que é preciso saber esperar para
ganhar. O sal gema é riqueza
sobre a qual Loulé está edificada
e que nos dá a certeza de que
o mar esteve aqui. Não se sabe
exactamente há quantos milhões
de anos iESO ter'a acontecido,
mas aos entend.dos não resta
a menor dúvida que a espessa
camada de sal gema que jaz nas

profundezas do nosso subsolo foi
de.xado pelo mar que já beijou
as nossas colinas.

.,. ,E: agora já podemos respon­
der aos forasteiros: «Não sonha­
mos traz-er o mar até junto de

(Continuacão da 1.' páginA)

Mans'nho e o louletano Bexiga
Per�s, os dois algarvios maiores
do c'dismo, tiveram no domin­
go a 'merecIda' homenagem,.
Efec':uou-se . na pista do Giná­
sio de Tavira por inic'ativa da
Federação Portuguesa .

de Ci­
cl;smo. Assistiram destacadas
pfffsona'idades e altos cUr:gentes
desp-or�ivos, ¡presidindo o Eng.o
Osvaldo Bagarrão, delegado da
Dire�ção Geral do,s Desportos.
Enalte'c·eram os se':'viços e mé-

i rio';:os dos homenageados ·os srs.

Idalina de Freitas e Liberto Con­
ce,'ção (,presidEmte e vogal da
F. P. G.), assim como o Eng o

Osvaldo Baptis':a Bagarrão. Fo­
ram-lhes entregues os diplomas

, de «sócios de mérito» da Fede­
ração Por�,uguesa de Ciclismo e

placas em prata alusivas.
Em seu nome e no de Bexiga

Pe'res, falou o Dr. ,Eduardo Man­
sinho.

Disputaram-se várias pr·ovas
para amadores e prof'ssionais,
em que' participaram cicUs�as
do Louletano Ginásio P-orto,
Benfica. é Sangalhos,'

Livraria
LARGO DO CARMO (Junto '8.0 Mercádo)

LINADEL'

es instrumentos
oferecidos pela Fundação
Gulbenkian à Musica Nova
Foi motivo de grande regozijo

para todos os louletanos pode
rem apreciar a exposição, pa­
tente na montra da. «Motolux»,
dos 40 novos ínstrurnentos, em
tom normal, . com que a bene­
mérita Fundação Caloucta Gul­
benkian acaba de brindar a So­
ciedade Fflarmóníca Artistas de
Minerva.
E um facto que merece, ser de­

vidamenca realçado, mas só no

próximo número podemos dar
mais pormenores.

Reuniram
ANTIGOS

ESTUDANTES
DO LICEU DE FARO

Deeorr.dos 20 anos sobre a

conclusão dos respectívos cursos,
os alunos que em 1949/50 e

1950/51 frequentaram o 7.° ano

de Liceu «João de Deus» reuni­
ram-se em animada confrater­
nlzação. Presídu o Dr. Joaqu'm
Magalhães, Reitor do Liceu Na­
cional de Faro e partíc'param no

convív'o cerca de 40 antigos es­

tudantes,

o Chefe da 1.a Esqua­
dra da p� S. P. em

Faro

Assumiu há dias as funções
de chefe da 1."' -esquadra da Po­
lic',a de Segurança Pública -' em

Faro o sr. João da Graça Cor­
rEúa. Elemen�o com br-Ihante fo­
lha de serviços, é natural de
Castelo Branco e substitui o ,che­
fe Joaquim de Jesus Maçarico,
que pasSlOu à reforma.

VENDEM SE
Vendem-se 4 moradias, situa­

das na Calçada dos Sapateiros,
n.O 1, 3, 5 e 7 (antiga ladeira do
Prado).

'

Tratar pelo tele�one 62732 -

LOULll'J.

Se vai para a praia
NãQ deixe de visitar a

Livraria LINADEL'

s.

MOTOCULTIVADORES E TRACTORES

A MÁQUIN A

QUE A LAVOURA PRE,FERE POR SER:

•
•
•
•

mais económica
mais simples
de mais aplicações
mais barata

AGENTElS. EXCLUSIVOS NO ALGARVE

GARAGEM AVENIDA

Rua Winston Churchill L O U L 'É
Telefone 62482

Com assistência
técnica garantida

Cerca de 15.000
m2 em 10 horas

Alqueives até
35 cm

festa dos alunos finalistas
do Escola Indush'ial e (omercial de loulé
Teve Ingar na noite de 11 de

Junho passado, na Boc.edade dos
Artistas, gentilmente cedida pa­
ra o efeito, a festa de despedida
dos alunos Dnalistas da Escola
Industrial e Cornercíal de Loulé.

«O Quiproquo da Joaninha»,
comédia em um acto, preencheu

.

onde' encontrará urn variado sortido de'
BOlAS - BARCOS �.BARBATANAS
e muitos brinquedos de pr.aia'

Nas compras efectuadas
-

duránt� _

o mês
de JUNHO terá um brinde no valor de:-l0%

A propósito
de um incêndio
(Continuação da 1.· páginA)

ralments aflita, comunicou tele­
fonicamente para ·0 marido: «o

prédio está a arâert», E no es­

paço de poucos minutos homens
e materíal da GEAL venceram o

terror do fumo com máscaras e

combat.am
-

as alterosas chamas
com potentes extintores de gaz
carbónico: Mas .a presença d€
-vern:zes, alcool, água - rás e oue

tros -prOdutos faciW:aram urna
tão rá:prda propagação do ::'neên�
d'o e depressa ·se sentiu' a ne­

cessidade da comparência dos
bombei:os de Faro. E apesar das
nat.ura·s demoras dai resultan­

tes, só depois dos VoIuntários e

Municipais de'Fáro entrarem. em
a�<;ão com todo o mater�al que
possuiam,' fOÍ pocsivel 'extinguit
c{)lX,lpletamente todos os focos de
fncêndi-o que já. ameaçavà ,casas

vizinhas..
Os vidros que propositaida­

mente se partiram provocaram
correntes. de ar que totuaram a'S
chamas ainda 'ma:s- alterosas,_
mas pOssibilitaram a retirada de
valiosas' peças das muitas mo­

bflias q.ue _enchiam os gr�nd€s
armazens contiguos, E nq meio
de todos estes per�gos este-ve o

povo anónimo e os amigos do sr.

António - Simão Viegas, cujo ir·
mãO ia perdendo a vida por ten­
tar resistir ao fumo que o e'n,­
volvia. Teve que ser internado no

Hosp�tal de Loulé, onde foi pron­
tamente socorrido pelos Drs.
José Batalim e Jor.ge de Abreu
e Silva.'

.

Graças aos esforços dispendio
dos Ip'elos bombeiros_ e _populares,
fOl passiveI evitar, ql,le .0" f.ogo se

propagasse' às caV!es-,,<ium C01)­
jUnto de edifícios cujas ampli­
hides de d�ensões e' rechMa,
tornam a Casa -Simão-como uma
das mais importantes do Al­

garve.
Os prejuízos ascendem a algu­

mas centenas de ,cOlitos e ao

contrário do que foi divulgado
pela imprensa,nada do que ar­

deu e�tava -no seguro .. A secção
de acabamentos estava funcio·
nando provisoriamente no local
do incêndio e esta era exacta­
mente -(para cumulo do azar) a

ún:ca zona não abrangida pelo
contrato do seguro por a obra
ainda não estar concluida.
O Incêndio teve origem numa

cabeça -de fósforo que ao que­
brar-se, caiu sobre .uma vazilha
de alcool que ràpidamente' se in­
flamou, provocando uma série de
explosões em cadeia de latas
com diluentes e vernizes. Os em­

pregados da casa que estavam

presentes e pouco antes enham
iniciado o seu d'a de trabalho,
ficaram tão confusos com a ra­

¡pidez com q,ue as cllamas se pro­
¡pagaram .que não as abafaram
com tecidos que tinham à mão e

correram a pedir socorro.

oo. E num á,pice a casa se

transformou num br-azeiro.

a primeira parte desta festa,
sendo a segunda parte eonstítuí­
da por um espectáculo de varie­

dades, onde houve fado, poesía,
presença de jograis e piadas aos

srs. professores, Indíspensãveís
nestas festas de fim de curso.

O espectãculo, que foi muito
Interessante de seguir, teve lar:
ga presença de assistentes, que
acompanharam vivamente entu­
siasmados a representação dos

jovens actores - estudantes, a

quem díspensaram no final calo­
rosos aplausos, premiando a ma­

ne.ra altamente satisfatória co­

mo desempenharam os papéis,
que lhe foram .confiados.
E'sta f'esta culminou no dia 15,

com um lanche oferecido pelos
alunos -fínalístas -aos seus prores­
sores e mectres, servido numa

das salas de aulas daquele esta­
belecimento de ensino, o qual
decorreu em ambiente de muita
cordealídade e serviu de pretex­
to para firmar o amistoso enten­
dimelito entre ¡professor.es ·e alu­
nos da 'lJossa' Escola.
Felicitamos a Escola Indus­

trIal .e .cómerc:al de- ú:l,ulé; na

pessoa do 'seu ilustre Director,
no�so ¡prezado am�go sr. Dr. Al­
berto Machado, os professores
que tiveram acção mer:tÓria· na

realização, desta festa e os alu­
nos que se comportaram à altu­
ra do qUe a -,Ei�s::ola e 0S- seus'

pergaminhos deles exige'.

A"UTOMÔVI,L
VEND·E-SE.··
Àutom6vel em estâdo no­

vo, marca Taunus 17m - Su-
per.... . .' ,

Informa' Telefone 62799.

--------,
. .

CHEGO.U
o Cii LOJ� ! II

Quer vá para a praia ou

para o campo, deve prote­
ger-se contra. os

-

raios sola­
res e $e deseJa êQ�prar as

últimas novidades em cha­
péus

.

visite o estl;lbelecimen­
to �de JOÃO MARTINS RO.
DR1GUES - Avenida Jose
da' Costa Mealha,. 41;
Telefone 62348 ��.LOUIÆ.

PREÇOS ESPECIAIS

PARA REVE·ND./'..·

CASA
Casa pequena, si-ta na Rua

Eng.o D.uarte Pacheco, vende-se,
Dão-se informações na Aveni­

da Ma�çal Pacheco, 3 ,ou pelo te·
lefone 62305 - Loulé,.

Trespassa-se
Antigo estabelecimento em

óptimo local da Praça da Re�
pública, trespassa-se.
Nesta redacção se infor·

ma.
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Justificação Notoltial
SECRETARIA NOTARIAL DE ILOUIÆ - V CARTlõRIO -.- .

'

NOTARIO: LICENCIADO NU­
N.O ANT!õNIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA

Cf,rtifico, narratívamente, para
efeitos de,publícação, que ueste
Cartório: e no livro de notas para
escríturasrãversas, n.v A - 45, de
fIs 39, v» a 4�, .se encontra exa­

rada uma escritura de justifica­
ção notarial, outorgada hoje, na

qual Diogo Miguel Rosa, solteí­
ro maior, residente na Rua Vas­
co. da Gama, n.v 23, da vila e

concelho do Montijo, se declarou
dono e legitimo possuidor, com

exclusão, de outrem, do seguínte
prédío ; - urbano, constítuído
por morada de casas .térreas com

2 compartimentos, com a super­
fíc:e coberta de, 12 m2 e qu.ntal.
com 6 f2; na Rua da Carreira,
desta vila de Loulé e freguesia
de .s. Clemente, .que confronta do
nascente com Manuel Romão de
Assunção Coelho, antes com Ma­
nuel Romão, do norte com Rua
da Carreira, antes com estrada,
do poente com Rua Marechal Go­
mes da Costa (Rua de ligação à
Avenida José da Costa Mealha)
e do ISuI com Manuel Romão de
Assunção Coelho e não rua que
era do poente, omisso na censer­

vatõría do registo predial deste
concelho, e ínscrtto. riâ i'est5eét1vá
matriz, em nome do justificante,
no artigo 533, com o valor matri­
cial de 3 320$00 e o declarado de
6000$00.
Que este prédio lhe pertence

por lhe ter sido adjudicado em

pagamento da sua quarta parte
no prédio de origem; na dívísão

amigável e verbal a que proce­
deu cerca de 1929, com sua mãe
e padrasto, Maria da Glória ou

Mar.a da Glória Afonso e mari­
do, José !pedro dos Ramos, casa­
dos segundo o regime da comu­

nhão geral de bens,' residentes
nesta vila e com sua irmã, Maria
da Glória Afonso e marido, José

Justilicoçõo
Notarial
seoretoma Notarial de Loulé

�-- LO. ,ca;rtório _ Notário: Li­
cenciado Nwno Ant6n:io da Rosa
Pereira da Silva.

Certifico, narrativamente, pa­
ra efeitos de publicação, que nes­

te Cartório e no livro de notas

para escrituras diversas, n,» B­
-45, de .fls� 39, v» a 41, v;·, se

encontra e,xaradà uma escritura
de justificação notarial; outor­

gadà hoje, na qual o Dr. Fran­
'C�sco Manuel Bota Inês e mu-

·Iher,. D. Maria Judite Lourenço
Pedro, e Rosa Maria Bota Inês,
oolteira maio!', todos residentes
nesta .Jila, -Se declararam· donos
e legitimos. po'ssuidore.s- com ex­

clusão de outrem, em 'coinum e

partes iguais, -do· seguinte pré-
diG:

-

:, T8lhão de terreno, para con<s­

trução ,umana, com a área 'a.pro­
ximada de ·1 600 m2 na ipovoa­
ção . e freguesia de, Quarteira
concelho de Loulé, que œnfron­
m do nascente com Francisco
JóQoé Figueiras 'e Manuel Felizar-

,
do da Porite, do poente com An­
selmo' Bruno Finto ou Anselmo
Pinto, do norte" com António
Correia dos Santes e outros e do
sul 'com estrada, omisso na con­

servatór;,a do registo predial des­
te concelhG 'e na respectiva ma­
triz predial, por se tratar de ter­

reno para ,construçãO a que atri­
buiram o' valor de 50 000$00.
Que o referido prédio lhes pe,r­

tence, por o haverem comprado
a seus pais, Manuel de Sousa
Inês Júnior e mulher Rosa de Je­
sus Bota Inês por escritura de,
3 do mês corrente, lavrada a fls.
9S do livro n.O C-44, de notas pa­
ra escrituras diversas, deste car­
tório.
Que, por força do diposto no

art.o 13';° n.O 1, do Código do Re­

gisto Predial, não é aquela escri­
tura título suficiente para regis­
to mas a verdade 'é que os alu­
didos transmitentes., eram na da­
ta do contrato de compra e ven';
da titulares do direito de [lro­
piiedade' <sob o préd:O vendido,
também com exclusão de outrem,
pelo facto de seu pai o haver

comprado a Antóbio Correia dos
Santos, 'Ermelinda de Jesus Fe­
lizardo Correia. dOiS Santos e Ma­
ria Rolita Felizardo, e respecti­
vos cônjuges, que foram residen­
tes na povoação e freguesia de

Quarteira, 'Concelho de Loulé, pe­
lo preço de 6 500'$00. em data que
não' podem 'prec�sar mas sabem
não ter sido posterior ao ano de

1945, por mero escrito ,particular
que se extraviou, não tendo por
esse facto possibilidade de com­

provar a referida aquisição pelos
meios normaiS.
Está conforme ao origÍlllal, não

havendo na ¡parte omitida nada
em contrário ou além do que se

certifLca. '

Secretaria Notarial de Loulé,
26 de Junho de 1970.

o 2.· Ajudante,
Fenwnda Fontes Bantana

"

. .:_,. �' ...

Beatriz, casados segundo o regi­
me da comunhão geral de bens,
residentes na víla e concelho do
Montijo.
Que o prédio que nessa divisão

foi adjudicado às duas referidas
comproprietárías, em pagamento
da sua quota parte do prédio de
origem, veio posteriormente 'a

ser cedido por elas e respectivos
cônjuges" à Câmara Munic.pal de
Loulé, para abertura da Rua Ma­
rechal Gomes da Costa.
Que a partir da data da refe-

, rida .dívísão sempre tem possuído
o prédio atrás identificado. em

nome próprio,' posse que sempre
exerceu sem interrução e osten­
sivamente com conhecimento de
toda a gente, sendo por isso uma

posse pacífica contínua ,e públi­
ca, pelo que também o, adquiriu
por usucapíão, não tendo toda­
via dado o modo de aquisição,
documento que lhe permita fa­
zer a, prova do seu direito de

propriedade sobre aquele prédio
pelos meios normais. '

Está conforme ao original, não
'havendo na. parte omitida nada
em contrário ou além do que se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
26 de Jun!¡.o de 1970.

O 2.° Ajudante,
/ _o'

Feriíwnlt(i'Pontes SanJ'ána

-

Justilicoçõo
NOfa-r--ial----
SECRETARIA NOTARIAL DE

. LOUIÆ - 1.° CARTóRIO -

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA P>E­
REIRA DA. SILVA

Certifico narratívamente para
efeitos de publicação, que' neste
Cartório e no Lvro de notas para
escrituras 'diversas, n.s C-45, de
fls. 35 a 37, v», se encontra exa­

rada uma escritura de justifica­
ção notarial, outorgada no dia 24
do mês em curso na qual José
Jacinto ROdrigues' ou José Rodri­
gues e mulher Teresa de, Jesus
Guerreiro, residentes no ..sítio des
Barros de Almansd, freguesia de
Almansil, concelho de Loulé, se
declararam donos e legítimos
posouídores, com exclusão de ou­

trem; do seguínts prédio:
Rústico, que se compõe de uma

courela de terra de areias, com

p'nheiros, no sitio dos Cabeçados,
fregueeía de Almansíl, concelho
d� Loulé, a' conrrontar do nas­

cente com o justificante, antes
com herde:ros de António Guer­
reiro Simão, do norte com Joa­
quim Angelo Guerreiro, antes
com Manuel Pires, do poente com

estrada; antes com {'aminho e

não com o justificante José"Jà­
cinto Rodrigues e outro, e do sul
,com António Pires Paquete e

outro, omisso na conservatória
- do regilSto predial deste conce­
lho, 'e inscrito na respectiva ma­

triz rústica sob o artigo 3 711,
em nome do justificante varão,
com o rendimento colectável de
54$00 de que resulta o valor ma­
triciai de 1 080$00. e o declarado
de 6000$00.
Que em data imprecisa do ano

de 1938, sUa' sogra e mãe, Tere­
sa Guerreira, que foI residente no

sitio dos Barros de Almansil,
freguesia de Almansil, deste con­

celho, ora falecida, fez doação
verhal aos seus filhos, em comum
e partes igua's, da sua meação,
nos bens do seu dissolvido ,casal,
poi' óbito de oou marido .Joaquim
GuerrMO Orelha. sogro e pai dos
justificàntes, residente que foi no
mesmo sitio dos Barros de AI­
mansil com a obrigação dos do­
natãriós darem à doadora os' ne­
�éssãrios alimentos, e, nesse
mesmo acto se procedeu à parti­
lha, também verbal, de todos os

bens do extinto casal, entre to­
dos os herdeiros e interessados
na herança. tendo ,s�do adjudica­
do' aos 'justificantes o prédio
atrás descrito; qUe à partir da­

quela data sempre possuiràm o

citado prédio em nome próprio
e sem qualquer oposição, posse
que sempre exerceram sem inter­
rupção e ostensivamente, com

conhecimento de toda a gente;
sendo, por isso, uma posse paci­
f:ca, cOtlltinua e pública, pelo que
também adquiriram o prédio por
usucapião. não lhes sendo possi­
vel provar ,por falta de titwo o

-seu ,direito de propriedade per­
feita pelos meios normais.
Estâ conforme ao original, não

havendo na parte omitida nada
em contrârio ou além do que se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
26 de Junho de 1970.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

�-----

CARI]VIBOS
Faça as suas enco­

mendas na· Gráfica
Louletana -:- L 9 U L É.

SE GOSTA E PRECISA
de consumir um BOM AZEITE

.PRAZOL
(De Castelo Branco)

ou SALUQUIA
(De Moura)

DIRIGIR OS SEUS BEDIDOS A

Telefone 62637
MARCA REGISTADA

LOULÉ

Associação .,Algarvia
de Pais e Amigos
de . Crianças
Diminuídas Mentais
rContinuaçõ.o da 1 .• página)

do, angariar os fundos, necessá­
rios para que esta Associação fi­
casse definitivamente liberta dó

pesado encargo resultant¿ da dí­
vida contraída no Banco de Por­

tugal com a aqu.síção do imó­
vel da Rua do Compromísso, 50-
- Faro, onde está instalada a

Escola de Recuperação «Flori­
nhas de Santo António». A to­
dos os Algarvios que tão gene­
rosamente contríbuíram com os

seus donativos para que esses

55 centos fossem. entregues no

passado dia 11, no citado Ban­
co, o nosso igualmente muito e

muito obrigado.
Foi uma, batalha .de amor de

qUe a nossa provínc'a bem pode
justamente .orgulhar-se. Volví­
dos 2 anos após a primeira reu­

nião efectuada. para constituir a

Comissão Organ'zadora desta
Assoc'ação, ela é hoje uma en­

cantadora realidade, mas meus

Amigos, parar é morrer. A luta
vai contínuar.. Ago-a . há que
adaptar o rés do chão para o

tornar .apto .a abrigar rnas pe­
quenitos necessitados. ,Espem­
mos que .eontinuareis na medida
das vossas posstb'Iídades a au­

xílíar-nos como os vossos pre­
ciosos donativos.
E vós" jovens, olhai para este

encantador campo de a<,tiv'dade
De vós, esperamos outro género
de auxilio; vocações.
Temos falta de pessoal espe­

cializado: pedopsiquiatras, psi­
cólogos, terapeutas ocupac'o­
nais. terapeutas da ¡fala � e

tantas crianças com problemas
da fala - professoras especia­
lizadas, educadoras inf'antis, au-

'

xil'ares de educadora, assisten­
tes sociais, enfermeiras especia­
lizadas, .cursos que podereis es­

colher e que tão úteis serão para
abrir para a .luz do dia estes
cerebrozinhOs obs<,urecidos,. De
vós só este sublime auxilio po­
deremós esperar.
A obra não é de um dia nem

de ,uma ,geração, é de muitas ge­
rações.
A semente foi lanç'ada. Ger­

minou. Hã que torná-la agora
essa frondosa árvore com que so­
nhámos. a cuja sombra todas as

criancinhas :necessitadas do nos­

so Algarve venham abrigar-se.

"

PRIIDrliO
no Algarve vende-se, a 100
metros do mar. Excelente
situação e bom preço.
Trata: Prof. Manjua Leal

-- Telef. 93156 - Fuzeta.

A «EVA»

-------

Um magazine portu­
guês com nível dos
melhores estrangei­
ros

O número de Junho da «EVA»,
magazine que ultimamente so­
freu uma sensível renovação po­
dendo ser eonsiderado um dos
melhores que se estão publican­
do no nosso pais, traz entre ou­

tros os segu.ntes artigos de: gran­
de interesse:
* «Despedidas», uma crónica de
Carolina Homem Christo;
*'«Duas vozes diferentes», depoi­
mento de dois religtosos cujas
vozes todos nós bem conhecemos:
Frei Hermano da Cámara e o

Padre Fanhais;
* «Uma Cover-Girl chamada
Mona Lisa» ou a história apai­
xonante da' 'célebre tela e Leo­

nardo;
* «À volta da' mesa país e fi­
lhos conversam e d'scutem», onde
Se trata: da autoridade e da li­
berdade. Da Maturidade e da
Maioridade. Da Informação e da

Contestação;
* O verdadeiro rosto dOs peles­
-vermelhas», d'smistificação do
tradicional índío-mau;
* «Estará bem? Talvez não ...
CAFJl: - SALA DE ESTUDO»,
uma, reportagem de grande in­

teresse a

* «O homem de Marte», um

conto de: ficção ctentíñca de Guy
de Maupassantj
* «Não faça de sua mulher um
Robot» .um artigo que tan�o ho­
mens como mulheres devem lêr ...
e pensar nele;
* «Londres, o objectivo era a

moda», onde a nossa reportagem
foi a Inglaterra;
* «Raparigas ou rapazes -

Qual o sexo fraco?» Um estudo
de incontestável interesse e que
ininguém deve deixar de ler;
* «Da crónica escondida com o

rabo de fóra», por Santos Fer­
nando ..

A «EVA» oferece ainda aos

seus le'tores muitos o.utros arti­
gos e as' suas habituais secções
de moda, crítica, mundani<smo.
culinária, beleza, etc.
Um magazine .para ler e para

guardar.

Till,' ,�R" ., ¡ltil:O'_
R r Il¡'¡¡¡, 1111

poro construção
Vende-se um talhão de

terreno, com projecto apro­
vado para 4 pisos (esquerdo
e direito) e cave, em frente
ao Externato Infante D.

Henrique.
Tratar com M. dos Santos

Centeno Passos, na oficina
de motœultivadores, 'em

frente da garagem da EVÂ.

VEJA O PROGRAMA'
DAlV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO

TELEFUNKEN

.

Agente 'em Loulé:

MOTOLOX

�'COÔ1pre agora
�� 01 automóvel que lhe cpnvém

, '1:,.se
está interessado em COffiTAPrar umAUTOMóVEL ou FURGONE apro­

veite a excelente oportunidade de uma

feliz escolha entre os numerosos veí-

¡il, culos qué o

tii� STAIID BaSI:LIO,

Não compre automóveis nem furgonetas

U� sem consultar o

I!"õ'/)j
I

.tm" STAND IIASILIO

f
MANUEL BASíLIO COELHO.

/lI,� DO NASCIMENTO

se � Largo S. Sebastião, 5 - Rua de Loulé, io

Telefone 23613 F A R O

t

,---r---t---:=--­
_Q L___Lrr.hl__. ,

imediata e a preços

VENDA E COMPRA DE AUTOMÓVEIS
N.OVOS E USADOS

Compre o

PREFIRA

OS MELHORES DO MERCADO

Pela- pureza da sua origem
e .' agradável sabo_r

Justificação Nofoltial
ISECRETARIA NOTARIAL DE

L01JLÉ - 1.° CARTlõRIO -

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
xo ANTóNIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA

mão, levada a efeito em data im­

precisa do ano de 1938, entre a

me-eira, sua mãe e sogra, ora

ralee.da, Antónia de Jesus Guer­
reira, que ¡foram residentes no

sít,o de Vale de Eguas, freguesia
dita de Almansll e os demais
herdeiros e Interessados.
Que eles justdficantes José Ja­

cinto Rodrigues e mulher, hou­
veram a sua 1/2 no mesmo pré­
dio por compra que o just.ncan­
te varão fizera a Manuel'Guer­
reiro Bzmão e mulher, Oesaltína
do Rego Mendonça, residentes no
sítio da Torre, freguesia. dita, de

Almansil, por escritura de 10 de
Fevereiro de 1951, lavrada de
f'ls. 24 a fls. 25, v.v, do livro n.v

116, de notas para actos e con­

tratos entre vivos, de 'Valor in­
determínado ou superior a mil

eccudos, excepto part.ãaas, da

secção do notário que foi desta

Secretaria, Licenciado José Al­
ves Marda, actual 1.0 Cartório.
Que estes vendedores haviam

adquír.do aquela fracção do pré­
dio na partilha atrás referida.
Que eles justír.cantes António

Guerreiro Simão e mulher, a

partír daquela data de 1938, há,
portanto, 32 anos, sempre pos­
suiram a 1/2 do citado prédio em
nome próprio e sem qualquer
opos'ção, 'posse que sempre exer­

ceraf sem interrupção e osten­
'sivamente, com ,conhecimento de,
toda a gente, sendo, por isso,
uma posse pacífica, contínua e

púbL,ca, pelo qUe também adqui­
riram o seu direito à refer,ida
fracção _

no citado prédio por
usucapião, não tendo, ¡por isso,
eles justificantes António Guer­
reiro ,Simão e mulher, dado o

modo de aquis�'Ção documento

que lhes permita fazer a prova
do -seu direito de propriedade
pelos meios- normais.
Está conforme ao ori ginal,

não havendo na parte omitida
nada em contrário ou além do

que Se certifica.

Certifico, narrativamente, para
efeitos de publ.cação, que necte
Cartório e no livro de notas para
escrituras diversas n.s C-45, de
rls, 31, v.o a 34, v.�, se encontra
exárada uma escritura de justi­
ficação notarial, outorgada no

dia 24 do mês corrente na qual
António Guerreiro Simão e mu­

lher, María das' Dores Când.da,
recidentes na povoação e fregue­
sia de Almansil, concelho de Lou­
lé e José Jacinto Rodr'gues ou

Jó'sé Rodrigues, e mulher, Tere­
sa de Jesus Guerreiro, residentes
no sítio dos Barros de Almansíl.
freguesia dita de Almansil, se

declararam donos e legít.mos
possuidores, em comum e em par­
tes iguais, com exclusão de ou­

trem, do seguinte préd'o:
Rústico que se compõe de ter­

ra de areias, com pínheãros, no

sítio dos Cabeçados, freguesia de
Almansil, concelho .de Loulé, a

conrrontar do nascente com her­
deiros de José Gabriel, antes com

herde..ros de Manuel Guerreiro
O::elha, do norte com Augusto
Frandnha e outro, antes com

Augusto Jorge, do poente com o

justif:cante JoSé Ja<,into Rodri­
gues, antes com Manuel Pires
Apolónia e do sul com António
Pires Paquete,' e Joaquim Luís,
antes com Maria Inãcia Paquete,
viúva omis::o na Conservatór�a
de Registo Predial deste conce­
lho. e inscrito na respectiva- ma­
triz rustica oob o artigo 3 710,
1/2 ainda em nome dos he.rdei­
ros de António Guerreiro S:mão,
este pai dele justificante António
er.1 nome dele justificante José
Guerreiro Simão e a outra 1/2
Jacinto Rodrigues, 'com o rendi­
mento colectável de 66$00, de qUe
resulta o valor matric;al de
1 320$00 e o declarado de 6 000$.

Que, eles justificantes António
Guerreiro Simão e mulher, hou­
veram a sua 1/2 no oitado pré­
d'o, por lhes ter sido adjudicada
na partilha, extrajudicial, mera­

mente verbal, dos bens da suces­

são aberta por óbito de seu pai
e [Ogro, António Guerreiro Si-

Secretar:a Notarial de Loiulé,
26 de Junho de 1970

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

VENDE-SE
Automóvel em estado no­

vo, marca Taunus 17 m - Su-

per.
.

Informa Telefone 62 - 99.

'L III-M- A" 'D' AA', II ,�,.).,
" � ,�� c'.'

-

--

Loja de ferragens
trespassa-se.
Motivo à vista, zona

central e de movimento.
Pedir esclarecimen­

tos a Guilhermina Ra­
mos, Praça da Reno­
vação, 12 - 2.°, Esq.o -
Almada.

·ANDARES. APARTAMENTOS MOBILADOS

a maior empresa industrial na construção e venda
de propriedades.

Preços desde 130 contos (prontas a fazer escritura).

LISBOA: Pr. Marquês de Pombal, 15, 1.· - T'elefs. 45843 - 47843

QUELUZ. Rua D. Maria I, 30 - Telefs. 952021/22
REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanente - Telefs. 933670

PAÇO DE ARCOS: Espargal - Telef. 2433511

Conjunto Turistico da Pam,pilheira - Telef. 28 39 88

J. PIMENTR, SARL
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António. Simão Viegas

Fazem anos em Julho:

Em I, o menino Renido Joa­

quím de Brito Mago, residente
na América.
Em 3, o sr. Joaquim da Pie­

dade Garrocho.
Em 5, o menino Rui Manuel

Pereira Barreiros, residente na

Venezuela.
'Em 6, o menino oscar Coicim

Nunes, residente na Venezuela,
e a menina Margarida Gonçal­
ves, residente em Faro.
Em 7, o sr. Manuel Jorge Ra­

mos, residente na Venezuela.
Em 8, as sr.» D. Albertina

Dias Pencar ínha, D. Florinda da
Palma Cláudio e D. Nomélia Ma­
ria Domingues Guerreiro Miguel,
as meni:nas Marca Fernanda Sil­
vestre Francisco e Isabel Rute
Martins Saraiva e o sr. Manuel
Francisco Iriáclo, res'dente em

Lisboa.
Em 9, a menina Leonilde Cos­

ta Madeira.
Em lO, os ers. Vítor Manuel

Baptista Rocha, António Manuel
Frederico de Brito, residente na

Venezuela, o menino Carlos Al­
berto Dias Cabaníta e a menina
Josefina Maria Bárbara Oalvão.
Em 11, o sr. Dr. Manuel Ca­

beçadas, o menino Jocé João
Cesta Mendonça e a menina Zé­
lia Mar.a Viegas da Costa.
Em 12, as sr.�S D. Isabel Gar­

rocho Duarte, res'dente em S.
João do Estoril D. Maria de Fá­
tima Silva Centeno e a menina
Adílía de Sousa Guerreiro.
E'm 13 os srs. António José

Rocheta 'Guerreiro Rua, José
Manuel Cabrita Nobre. residente
em Monchique, e Rogério de
Sousa F:aisca, residente na Ve­
nezuela e o menino José Ana­
cleto Luís Correia, residente na'
Austrália.
Em 14, o sr. Modesto Brito

Rodrigues, residente na Vene­
zuela.
Em 15, os srs. Antônio Henri­

que Calçada Viegas, res'dente
em Faro, Jôão José Costa Men­
donça. S. P. M ..

Em 16, o sr. João José Sil­
vestre càbrita, residente na

Austrália, a sr." iO. Maria José
Viegas Casanova, as meninas
Maria do Carmo Viegás de Br:to
e Maria do Carmo dos Santos
Rocheta e os meninos José Pal­
ma Leal, Fernando da Franca

Leal Rodrigues Cebola, Francis­
co Eduardo Lopes Elias Garcia,
residente na Guarda e Francis80
Jos'é Ramos e Barros 'Santana,
e a menina Maria do Carmo

Guerreiro, res�dente em Faro.
.

Em 19, a 'Sf." D. Maria TGilda
dos Santos Vairinhos residente
na .A.ustrália e a men'na Maria
Antonieta dos Santos Vaz.
Em 20, as meninas Adilia Ma­

ria. de Sousa Guerreiro, Dorinda
de Sousa Guerreiro, ROGa Ma­
ria Serafim. Camp:na, residente
em Usboa e Maria Margarida
Santos Rocha.
Em 22, o sr. Adriano Maria

Rocha Carapeto, residente em

Ltsboa, a sr." )D. Maria Mada­
lena Ramos Melenas e os meni­

nos Jacque !patrick de Sousa,
residente em Fra,nça Carlos Al­

berto Rodrig.ues Cabrita, o sr.

José Maria Inác:o Fernandes,
residente na Venezuela..
Em 23, as meninas Leonor

Maria Vie'gas da Costa e Maria

Margarida Angelina de Moura.
a3 sr."S D. Maria José Rodrigues
Piçarra Laginha, D. Mar:a Anto­

nieta Estevens Carapeta, resi­

dente na Austrália.
,Em 24, a sr." D. Maria An­

tonieta Pires Coelho, os srs.

Jorge Manuel. Cristina Seruca,
Joaquim Manue.! CristJria 8eru

ca, Adelino de So,llsa Mendonça
e as m.eninas Esmeraldina Vitó­
ria Barão e F;Iomena Maria Ro­

drigues Clemente.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Vindo de Lourenço Marques,
onde reside, encon:ra-se em Lou­

lé, acompanhado de seus filhos,
netinha e esposa. a no:sa c'Onter­
rânea ,sr." D. Luci:nda do Nas­

cimento Dias, o nosso IprQzado
assinante o ·sr. Antón'o de Sousa

pias.
- De visita 'a sua filha e gen­

ro, partiu para o Funchal, acom­

panhado de sua esposa. sr." íD.

Mariana Rocha Carapeta, o nosso
prezado assinante e amigo sr.

Adriano dos Santos Carapeto.
� Após o cumprimento dos

seus deveres militares, regressou
de Moçamb'que o nosSo prezado
conterrâneo e amigo sr. Dr. José
Man.uel de Brito da Mama. Acom­

panham-no sua esposa, sr" D.

M�0haeli Hurdon e sua filhinha.

CASAMENTiOS

- Na Igreja Paroquial de S.

João de Deus em L'sboa, cele­
brou-se no passado dia 20 o ca­

samento do sr. Dr. José António
Fernandes de Ramos Delegado
do Procurador da Re�úbli<:'a em

Vila Real de Santo António, fi­
lho da sr." D. Rosa de Ol'veira
Fernandes de' Ramos e do sr.

João Baptista Fernandes de Ra­

mos, residentes em Guimarães,
com a sr.' D. Mar:a Dor'la Pered­
ra de Mo a Fér'a, gentil e pren­
dada filha da sr." D. Maria de
Lurdes Pereira de Mora Fér'a e

do nosso estimado amigo e <led'­
cado assinante sr. José Mora Fé-

ria, abastados proprietários em

S. Brás de Alportel.
'I'esternunha ram o acto por par­

te do no.vo o sr. Dr. Afonso Dra­
go e a sr. a Dr." D. Ana de Jesus
Oliveira Fernandes de Ramos.
Por parte da noiva os seus pri­
mos men.na Júlia Mar.a da Cos­
ta Mendonça e seu pai sr. Antó­
nio Martins da Costa Mendonça.
No restaurants «Cozinha Ve­

lha» do Palác.o Nacional de Que­
luz decorreu o almoço.

Os noivos seguiram em viagem
de núpcias para TorremoUnos
(Espanha) e fixaram resdêncía
em Vila Real de Santo Antón'.o.
Os nossos parabéns aos noi­

vos e a seus pais e os nossos vo­

tos de felicidades conjuga.s,
- Gam grande solenidade, ce­

lebrou-se na Igreja do Lumiar
err, Lisboa, no passado dia 20 de
Junho, o auspictoso enlace ma­

tr'monial da nossa conterrânea
sr.s D. Dília Ma,ria da Silva Cle­
mente, prendada filha 0.03 nossos

conterrâneos sr.s D. Isabel Mar.a
da Silva Clemente e do sr. Alvaro
Clemente da Luz, nosso prezado
amigo e ímportante industrial em
Caracas. com o sr, Manuel POIn­
tes da Piedade, funcionár'o da
Companhia do Alcool, filho da
sr.» D. Maria da Glória Pontes da
Piedade e do sr. Hermenegildo
da Piedade, naturais e residentes
em Quarteira.
Foram padrinhos do novo ca­

sal seus pais.
Após o casamento foi servido

no Restaurante «O Leão», 'no

Castelo de S. Jorge urn lauto e

finissimo banquete' a. cerca de
100 convidados.
Ao jovem casal que seguiu

em viagem de núpcias para o

norte, do país, auguramos uma
vida conjugal plena de venturas

Ainda oCaminho de Ferro I
<,

LOULÉPARA
Começa a notar-se certo inte­

resse nas conversas dos Cafés e

no.utros lugares de reun.ão e

convivio, pelo a-ssunto da liga­
ção do cammho de ferro à Vila,
algumas pessoas acrescentando
q.ue é de urgente necess dade de­
bater o problema com toda a

energia e entusiasmo.
Verifica-se que Loulé vai acor­

dando daquela «apagada e v.l
tristeza» de que nos fala o Poe­
ta, tentando sacud.r o torpor
que a inferiorizava para a an­

tiga pujança e dinam: smo que a

earacterrzavarn e engrandec'am.
Causava tristeza a inércia a que
se remetera.
As causas de tal marasmo?

São vãr.as e prof.undas.
Certos estarnos de que se irá

entrar numa vida nova eo fazer
algo de út'l para a terra que
tanto carinho nos deve merecer,
a fim de a colocar a par das 10-
cal.dades mais progressivas e
válidas' do Pais.
Dever-se-à debater em todas

as facetas o problema da Iíga­
ção do cam.nho de ferro à víla,
já em tempos devidamente estu­
dado e estruturado, e cremos

que aprovado, mas que. certa
mente terá que ser revisto. Isso
pertencerá aos técnicos.
Aventa-se a hipótese de. se

criar urna ou mais Comissões
para tratar das d'ligênc'as a

fazer. agregando a si todas as'

pessoas que desejosas de cota­
borar ·em assunto de tal magní-.
tude, queiram comparticipar nu­

ma ou váras representações a

levar aos poderes públicos, ex­

pondo as claras razões que nos
ass' stem.

Porque o problema não ínte­
ressa só a Loulé e ao seu con­
eelho ; convém também a quem
tiver ligações ·e ínteresses em

Loulé, e mesmo à propria Em­
presa concess'onáría da explo­
ração dos serv'ços dos caminhos
de ferro. O incremento do trá­
fego e aumento de passageiros
seria tal que em pouco tempo

cobriria as despesas feitas, ('a­
mo em estudo oportuno foi apu­
rado.
Diz-se que não teremos liga­

ção da via férrea à Vila porque
certas entidades, que seriam pre­
judieadas, o não querem. Mas
será efectivamente assim? Não
Se vê que escas entidades exer­

cem a sua actívídade em locali­
dade Lgadas ao caminho de fer­
ro? Onde está o prejuízo para
essa empresa? Antes, pelo con­

trário, maior incremento terão
os seus serviços e maior será
a sua actividade e proveito.
As ex gêncía das populações

são cada vez maiores e a neces­

sidade de as servir aumenta eon­

comítantements e progressíva­
mente. Onde está então o pre­
juizo para essas empresas? Não
se tem visto o contrár'o? Pro­

priamente onde há estações de
caminho de ferro é que elas têm
as suas sedes ou dependências
mais importantes. Uma activi­
dade completa a outra e do con­

junto dessas 'actividades é que
resulta o progresso das popu­
lações.
Não malsinemos, pois, essas

empresas e antes lhes peçamos
a sua ajuda para o bem geral.
Certamente que o concederão.
Esclarec'das estas dúvidas, en­

tremos prõpr.amente na planífi­
cação do que inter€lSsa fazer e

lancemos todos mãos à obra de

engrandecimento da nossa bela e

encantadora vila. A.s suas vító­
r.as serão 'as nossas e o seu pro­
gresso será o daqueles que aqui
vivem, trabalham e lutam por
um futuro promissor.
Avante pois.

M. G. P.

�������

Álvaro Vlemente
Em gozo dtJ; férias passou al­

guns dias no Hotel da Balaâa,
o nosso prezado amigo conter­
râneo e dedicado assitiante sr.

Ã.lvaro Clemente, há alguns .anos
radicado na Venezuela e onde,
graças a uma inquebrantá-¡;'e,l
força de vontade, dinamismo e

habilidade nat.a para a profissão
a que se tem dedicado com en­

tusiasmo ·conseguiu, merecida­
mente, guinda1'-se a uma posi­
ção, tal que já é considemdo o

maiS' famoso costureiro da Amé­
rica; do, Sul .

Conhecido na Venezuel.a por
«alfaiate. !presidencial» e aí dis­
tinguido com o mérito de Co­
mendador, o sr. Alvaro Clemente
possui em Caracas 'um e8'tabe­
lecimento qUe é considerado o

maior da; Améric.a Latina e que
é freq.u·entado pelos '1wmens mais
p1'oeminentes daquele oontinente.
Alvm'o C'lemente veio a Lis­

boa, para assistir ao casamen­

to de sua filha Dília (acon­
tecimento .a qUle noutro lugar nos
referimos) e para .adquirir tex­
teis nacionais. 1!J sua intenção fa­
zer uma passagem de modas
masculina e feminina, possivel­
mente no «Hotel Ritz», com mo­

delos vindos de Caracas, com o

objectivo de entregar todo o pro­
auto desta grandiosa festa na­

cional à Cruz Vermelha Portu­
guesa.

o Presidente
da_ Pepsicola
no Algarve

O Algarve continua a 'ser terra
de veraneio para celebridades nos
mais diversos sectores.
Desta vez pudemos notidar .a

presença do sr. Relin, presiden­
te da Pepsicola 1!nt€ll'nacional,
que, a�omp!l!nhado da esposa,
passa férias na nossa provincia.

PIISTA
de camaradagem

do B. N. U.

GRATIDÃO
António Simão Viegas, ainda sob a acção do profundo choque

causado pelo desastroso incêndio que lhe destruiu um dos seus ar­

mazens de rríobílías em acabamento, não ·pode esconder a emoção
que sente pelo espírcto de solídaríedade de que foi alvo devido a essa
infeliz circunstância.

Perante a ínoperância dos Bombeiros de Loulé para domnarem
as oharnas alterosas e o espesso fumo que tudo envolvia, foram nu­

merocos os vizinhos e amigos que, com risco da sua saúde e a pró­
pr.a vida, abnegadamente se dtspuserarn a ajudar a retirar do al­
cance do fogo valiosas peças de mobílias que doutra maneira teriam
stdo pasto das chamas.

Esses momentos de angústia simbolizaram no meu espírito uma

comovedora solidariedade que não mais poderei esquecer. Sem o

exemplo d.gnitícante do povo anónimo, todo o edifício se poderia ter
transformado num braseiro de grandes dimensões e por isso não
po:so deixar de vir publicamente testemunhar va rrünha gratidão a

todos esses amigos que quízeram ajudar-me em tão difíceis mo-
mentos.

.

De maneira mu.to especial merece, ser realçado o trabalho exaus­

tivo dos srs. Eng.· Belo Jorge, oouceíro, Germlllno, Carlos e Matoso
que se deslocaram da C'EAL com materral própr.o e ·de grande efi­
cácia e cuja acção (com o emprego de gás carbónico) foi decisiva
na extinção do íncênd.o. Não posso também esquecer a dedicação
dos Bombeiros de Loulé. cuja acção só não pôde ser relevante devi­
do à excassez de material para aquele género de fogo. Para os Bom­
beiros Voluntários e Munícpaís de Faro, cuja presença foi valiosa
E- índ.spensável vai igualmente o testemunho da minha gratidão.

Também merece ser realçada a simpática e cativante atitude
dos meus colegas Horácio Pinto .Gago, Vivaldo Mendes Viegas, João
António dos Santos e seus empregados pela preciosa ajuda que me
deram em momentos de tanta aflição.

Jl} impossível c.tar todos os nomes das pessoas que tão dedica­
damente colaboraram na extinção do incêndio durante as 3 horas
de angústía mas é justo salientar a rapidez e eñcíêncía do trabalho

r:alIzado pelos srs. Drs. José Batalim e Jorge Abreu e Silva, que
tao prontamente socorreram os rer.dos e as intoxicados. !para todos
vai o rpreito da minha gratidão,

TOI'neio de futebol de Solão
Com o mesmo apego e entu­

s.asmo inicial contínuam a rea­

lizar-se os encontros dos tor­
neios de «Juvenis» e «Sen:ores»
de FUtebol de Salão que o Lou-­
letano D. Clube, organizou ·e se

têm disputado no Parque Mu­

nicipal de Loulé, oferecendo nas
noítes de segundas, quartas, sex ..

tas e sábados, agradáveis espec ..

táculos desport.vos,
Eis alguns dos resultados de

maior interesse:

«!-eões», 3 - «Quarteira», 4:
Salir, 2 - Casal Sereno, 5; Al­

garve Regional, 17 - «Os Fi­

nanceiros», O; Vivaldo M. Vie­

gas, 2 - 'Francisco M. Farrajo­
ta, 3; «GráCca Lo,uletana», 1 -­

«Casa;l Sereno», 2; «Algarve Re­

gional», 4 - «Casa Marufo», 1;

Salir, 1 - «Atlét:co», 2; V. M.

Viegas, 1 - «Casa Simão», 1.

Algumas novidades deste tor­
neio «sénior»:

Abílio Duarte, da equi.pa Al­
garve Regional, é o melhor mar­
ca,dor eom 36 golos marcados em

4 encontros ,que a sua equ:pa
realizou o que dá ,uma excelen­
te média de 9 golos por en­

contro.

que a vitória por vezes é o que
menos conta.

NASCIMENTOS

- No passado dia 30 de Ma'o,
teve o seu bom sucesso dando à
luz uma criança do sexo masen­

lino. num quarto particular do
Hospital de Loulé, a sr." D. Ma­
ria Emília NÚllC:O Gatita Duar­
te, esposa do nosso prezado ami­
go, conterrâneo e dedicado ass'­
nante sr. A.rmando José Vicente
Duarte, Subgere'nte da Agênc�a
do Banco do Algarve em ;por­
timão.
Os nossos sinceros parabéns

ao,s felizes pais e votos de feLcI­
dades para o pequenino !Pedro
- No passado dia 14 de Ma'o

nasce.u em França a menina SiI­
vy Ramos Rodrigues filha dos
nossos conterrâneos 'sr. Afonso
Cabrita Rodrigues e' da sr." D .

R:cardina Maria Botelho Ramos,
residentes naquele país.

Os nossos parabéns aos felizes
pais e votos de felicidade para a

recém�nascida.
.

A Escola

Preparatória
Eng. o Duarte pacheco
conquistou o 3.0 lugar
no X Concurso
Platex

Anualmente as Fábricas Men­
des God:nho, S. A. R. L., de To­
mar promovem um concurso de
traba'hos utilizando material
«Pla:ex» entre, as Escolas Técni­
cas e outros estabelecimentos de
en-s'no do País.
O Júri do «x Concurso Pla­

tex», atribui,u a seguinte classi­
ficação:

Acompanhado do empregado
sr.. Albano. de Sousa Gaspar. des­
lecDu-se a L'sboa, onde fDi assis­
t�r à homenagem dOiS ¡funcioná­
rios com mais de 50 e 40 anos
de. serviço, o. Gerente da Agên­
cia do Banco NaJCional Ultrama­
rino, em Loulé, nosso. preza,do
colaborador e amigo. sr. Raul
Rafael Pinto.
Esta festa de homenagem re'a­

lizou-se num dos salões da Doca
de Alcântara tendo o jantar de
confraternização. dos funcioná­
rios de todo o Cont;nente, Ilhas
e Províncias Ultramar::nas tido
lugar a bordo do paquete Santa
Maria.
A seguir ao jantar realizou-se

um Show com alguns dos mais
afamados artistas de variedades.

�iS(ldo pdo Com. deCensoro

*

As equtpas foram autorizadas
a inscreverem mais 2 atletas,
passando agora de 10 para 12

jogadores inscritos em cada
equipa.

*

A eq.uipa re¡presentativa do
G. D. «Os Leões», abandonou o

Torneio, alegando .que tem s:do

prejudicada com as arbitragens.
Embora assim seja �sso nunca

deveda ser motivo para a sim­

pática equi!pa do·s «Leões», toma­
rem tal a,titude, pois esta compe­
tição não é mais do ,que .uma

confratern:zação desportiva em

,.---------

*

Elntretanto há quem lute, mas

desportivamente, para a «¡paule»
final, que será disputada entre
as 3 primeiras equipas class.fi­
cadas de cada série. Na série A,
destacam-se já duas: «Casal Se­
reno» e «Gafé Lampreia», ·.sérios
candidatos aos primeiros luga­
res, havendo luta renhida entre
as equ'pas do «Unidos de Quar­
tetra», «Atlético» e «Cam¡pinen­
se» para o terceiro lugar.
Na série B, estão também já

apuradas nas melhores das hi­
póteses, o «Algarve Regional» e

«Casa Marufo», havendo também
nes·:a série muitas equ:'pas can­

didatas ao 3.· posto, que são
«Vivaldo M. Viega,s». «Móveis
Pinto» «And�ade & Barracha» e

«Casa'Simão».

Mercado Amazona
Seguindo .uma linha de rumo

que muito valoriza e pre'stigia a

su.a organização ('omercal, a fir­
ma F'rancisco Martins FarrajOota
& Filhos, Ld n, pro¡prietár.a do
«Mer,cado Amazona», acaba de
concretizar mais uma feliz ini­
ciat.iv� que muito contribuiu pára
a elevar perante: o conceito, do
públiico consumidDr.
Trata-se da recente vinda a

Loulé de uma conceituada esteti­
cista (J.,ue aqui fez valiosas. d�­
monstrações da sua espec:alida­
'de e elucidDU muitas senhoras
como devem 'c·onservar a frescu-
ra da sua j,uventude e embelezar­
-sp., sem se Iprejudi,carem.
Referimo�Í1os à 'sr.' D. Maria

Amélia, d'plomada em Esteticis­
ta, Visagis:a e Massagista, pelo
Centro de 'Estética F'eminina de
Lisboa e que durante 4 dias aten­
deu, no ·Ateneu Comercial e no

Mercado Amazona, q.uantas se­

nhoras quiseram ouvir 'as suas

explicações e os seus conselhos
de como devem tratar-se.

Com a cordealidade e simlPat�a
que llhe são peculiares, aquela
senhora fez vár' as demonstra­
ções, peroote numerosa assistên­
cia e deu exemplos prá,ucos de
diversas «maquilhagens» que lhe
foram s.ugeridas.
E:spli!cializada na aplicação da

variadíss'ma gama dos 'produtos
da «Max - Factor» foi natural­
mente sobre eles q.ue mais inci­
d;u a sua atenção e por isso sou­

be ex;plana.r com verdadeiro co­

n,hecimento da causa, âs vanta­
gens de se c.onhecerem os produ­
tos adeq,uados a cada caso espe­
cifico de tipos partiçulares de

pele.

Joaquim M.
Cabrita Neto

Em cerimónia realizada em

Lisboa, no. passado dia 26 de Ju­

nho, tomou posse do cargo de
Vogal da Direcção da Caiaxt de
Previ,dência dos Comerciantes o

nosso compro'l.;inciano e, prezúdo
amigo sr. Joaquim Manuel Ca­
brita Neto, íPresidente da Direc­
ção da Federação do Grémio do
Comércio. do Distrito de Faro.
Por delegação rio sr. Secretá­

rio do Estado de Trabalho'e Pre­

vidência, presidiu ao ooto () sr.
Manuel Alberto Andrade e 80'1æa,
Presidente da CorporOÆ)ão do
Comércio.

Faça os seus anúncios
EM

A VOZ DE LOULa

FALECIMENTOS

- Faleceu no passado dia 17
em Lisboa. na Clínica S. João de
Deus, a nossa .prezada conterrâ­
nea a sr." D. Mar.'a da Luz Coe­
I�o Matos, que deixou v:úvo o

nosso dedicado assinante sr. E-fi­
génio Guedes de Matos reiorma-
do da C. P..

'

A saudosa ext:nta era mãe dos
srs'. J·osé Coelho de Ma:os, Agen­
te Comerc'al, casado com a sr."
D. Maria Guerreiro Coe.Jho, fun­
donária dos C. T. T. em Loulé;
António Coelho de Matos, casado
com a sr." D. ,Esperança J)'as Ma­
tos Gago. f.un<:,ionária da Esta­
ção Te�efónica de Faro, e da sr."
D, Angelina Coelho Matos e avó
dos srs.. António José Dias de
Matos e Luís Ferna;ndo D' as de
Ma:os e da menina Ana Bela
Coelho de Matos.
O funeral reaI:zou-se de LisbOa

rpara o cemitério de, Loulé, tendo
sido celebrada missa de corpo
presente.
Senhora multo conhec'da e es­

timada pela sua bondade, deixou
profunda sauda,de em quantos a

conhec£lTam e, em sen:ida home­
nagem, a acompanharam à sua
última morada.

- Com a idade de 62 anos, fa­
leceu nesta vila, no ¡passado dia
23 de JunJho, o sr. António Mar­
tins S:mões, que deixa vJúva a.

SI'." D. Ana Sousa dos Santos.
O falecido era pai das sr."' D.

Maria Heléna Simões de Almei­
da, residente em França eD. Ja­
quelina dos San�os .simões, aluna
da Es·cola Super'or de Be]as Ar­
tes e dos srs. António dos San­
tos S:mões e do no'sso amigo sr.

João dos Santos Simões.
- Falece.u há dias em Lisboa

o nosso conterrâneo sr. Joaquim
Lourenço Laginha, viúvo da sr."
D. Maria das Dores Farrajota.

O saudoso extinto, que· contava
'79 anos de idade, era pai {ia sr.'
Dr." D. Maria José Farrajota La­

g:nha dos Santos, iprofes�ora da
Escola Té'8nica Fonseca Benevi­

des, casada com o sr. António
dos Santos. tesoureiro da Secre­
taria do Es'.:ado de Turismo; da
sr." D, Maria da Piedade Farra­
jota Laginha Estevens, c.asada
com o 'llOSSO prezado ass'nante e

amigo sr. José João Valér:o Es­
tevens, funcionário dO Banco do
Algarve; do sr. Manuel Farra­
jota Lagtnha, casado com a sr.'
D. Rosa Laginha e do sr. Eng.·
Joaquim Farrajota Laginha, ca­

sado com a sr." D. Maria Fran­
cis.ca da Silva Guerre'ro Lag:nha.
As famWas enlutadas apresen­

tamos sentidas condolências.

CLASS,E - A

1.. - «Teatro de Robertos» -

Escola Preparatór'a Júlio Bran­
dão - V. N. de Fama,licão.
2.· - «Jogo. de Bonecos» -

Escola Preparatória del D. Mi­
guel de Almeida � Abrantes.
3.' - Quadro (Caravela) -

Escola Preparatóri.a Eng.' Duar­
te Pacheco - Loulé.
4.· - Baú - Colégio Val-sas­

s'na - Quinta das Teresinhas -

Lisboa.
Menção Honrosa Escola

Preparatória Afonso de Paiva -

Castelo Branco.

CLASSE - B

i.· _. Berço - Instituto de
Reeducação de S. B:el - Louri­
çal do Campo - C. Brancn.
2.· - Arca - Escola Indus­

trial e Comerc'al de Portal.egre.
3.· - Secretária - Escola In­

dustrial e Comercial de Braga.
Menção Honrosa - .Escola In­

dustrial e Comercial de Angra
do H-oroísmo - Açores.

Mere�ido louvor

ATLETISMO
• CARLOS DA ENCARNA­

çÃO, DO ATI.ÆTICO DE

LOULl!:, 4.· CLASSIFICADO
NO «GRANDE PRl!:MIO DE
'FARO»

Segundo lemos na «iÜrdem de
Serviço» n.· 120, de 23 de Maio
de 1970, do Hospital Militar
Principal de Lisboa. foi louvada
a enferme';'Ta de l." classe nossa

conterrânea sr." D. Maria Libâ­
n'a Urbano Marum «Porque du­
rante o tempo que tem servido
no serviço de Anestesia e Rea­
nimação, cumpr.J.u sempre com

os seus deveres e obrigações,
mostrando interesse. e boa von­

tad.e na execução dos mesmos.

Como elemento. mais antigo
neste serv:ço, muito colaborou
com os se.us 5uperio-:-es na sua

estruturação e organização. A
Enf.' Libânia, ,com a sua com­

petência, alegre afabilidade e

bom contacto com os doentes,
muito têm ,contribuido. para o

bom nome da sua classe e bem
assim do serviço e do ho.�pital
a 'que pertence».

o.s nossos parabéns, com os

nossos votos de que cootin.ue a

dign'ficar a humanitária pro-­
fissão que escolheu.

A Federação Portuguesa de
Atleti,smo tronxe. até à capital
algarvia para a disputa do «VI
Grande Prémio de F'aro» alguns
dos melhores at 'etas masculinos
e femlninDs.
Por isso merece um relevo

muito especial o 4.· lugar que
Carlos da Encarnação, do Atlé,
Eco de Loulé, obteve na prova de
600 metros com o tempo de 1 m

47 s 4/10.
A vitória pertenceu a Luís Al­

ves, do G. D. U. L., com. 1 m

35 s.

Conferência
Portimãoem

sobre cooperativismo
hoteleiro

A Secretar'a de Estado de In­
formação. e Turismo promoveu
na delegação de Portimão da
Escola de Hotelaria e Turismo
do Algarve uma conferênc'a. Foi
a mesma pronunc'ada por D.
Evaristo Es<:'.orihuela Mezquita,
'secretário - geral da Cooperativa
Nac'onal de Hotele'ros da Es­
panha e que falou sobre «Estru­
tura e Resultado da,s Coopera­
tivas, Hoteleiras».

FOoi apresentante o Dr.' Antó­
lIlio Serras Pea-eira.


